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O » m e ta lú rg ic o t S i
d e rú rg ic a  d e  L ençóU  Pau- 
U$U S. A.» d e s c o o lo ite e  
c o m  o  a t n a o  d e  p a g a m e n 
to  d e  »eus «alarioe , e x te r  
n a m  a o t  re p ó r te re s  d e  
ECO '* a  a f lit iv a  s itu ação

p o r  q u e  e a tão  p a ssa n d o , 
n u m  a p e lo  d e r ra d e iro  p a ra  
q u e  s e ^  s a n a d a  e u a  ir re 
g u la r id a d e . E s p o a m  aque- 
]ca t r a b a lh a d o re s , q u e  os 
n o v o e  d ire to re s  d a  e m p resa  
s e |a m  m ais  c o n c re to s em

lu a s  a f irm a ç õ e s , p o is  c o m  
essa  c rise  t iv e ra m  seus c ré 
d ito s  c o r ta d o s  e  a  s itu ação  
to m o u -se  desam m adorm , 
fa z e n d o  c o m  q u e  lh e s  fa lte  
a té  a lim e n to  em  seu s la res .

R e p o r ta g e m  n a  ú l t .  p ã g .

CLAUDINHA EM

CARACAS  E MIAMI

 ̂ ( S )  ^ r® :

A o  v e n c e r  d o is  im p o r 
ta n te s  to rn e io s  d o m in g o  ú l
tim o  n a  Cs4>ital, a  nossa  
p e q u e n a  g ra n d e  c a m p e ã , 
C la u d ia  F a illa ce  co n seg u iu  
•e u  p a s s a p o r te  p a r a  r e p re 
se n ta r  o  B rasil e m  tré s  c o 
p a s  in te rn ac io n a is , se n d o  
u m a  e m  C a ra c a s  c  d u a s  em  
M iam i. O  sr. N e lso n  F a illa 
ce, e n tre v is ta d o  p o r  n o ssa  
re p o r ta g e m , a c re d i ta  l u s  
ch an ces  d e  su a  filh a  c o m  
re la ç ã o  a o s  to rn e io s , p o is  
a tu a lm e n te  e la  e s ta  m i  
g ra n d e  fo rm a . A  u n ica  
co isa  q u e  to d o s  n ó s  g o s ta 
r ía m o s , e  q u e  u m a  p esso a
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d a  fam ília  d a  g a ro ta  p u d e s  
se  a c o m p a n h ã - la  d u ra n te  a  
e x c u rsão , p o is  c o m o  é  n a 
tu ra l, u m a  m e n in a  e m  seus 
1 0  a n o s  p o d e rá  s e n tir  sau* 
d a d e s , is to  p o rq u e  a  d u ra 
ç ã o  d a  to u m è  é  d e  a p ro -  
x im a d a m e o te  2 0  d ias .

V á  f irm e , C lá u d ia . T o d o  
B rasil e s tá  c o m  v o cé  nessa .

L e ia  n a  p á g in a  1 1

C.fl.L precisa de sua t O r C i d f l  preliminar

obra meritória do P L i  M E C
T am b ém  em o  c s jid o  o s m e n o re s , co m

PL IM E C  te m  a tin g id o  seus p la n o s  e  m e to d o lo g ia  espe- 
o b je tiv o s , e n s in a n d o  e  edu - d f ic o s , d e  m o d o  a  o r ie n 

tá -lo s n a  e sco lh a  d e  u m a 
p ro fissã o  especia lizada*  O  
c lu b e  d a s  m ã e s  é  o u tra  a ti

v id a d e  q u e  m e re c e  a te n ç ã o  
d e ssa  e n tid a d e , q u e  ta n to  
te m  a ju d a d o  a o s  c a re n te s

d e  nossa  
n a  4  v o c é  v e rá  
casa  te m  fe ito  d e  b o m

. N a  pági- 
o  q u e  e s ta
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CARROS JA TEM N O V  OS  PREÇOS
D esd e  o  d ia  l . o ,  to d o s  

o$ ca rro s  n o v o s  nac io n a is , 
de  to d a s  a s  m a rca s , e s tão  
de  p reço s n o v o s.

O  c a rro  d e  m e n o r  p reço

é  o  V W  se d a n  1 .3 0 0  —  
C r$  1 1 0 .4 5 0 ,0 0 ,  e n q u a n to  
o  m a is  c a ro  c o n tin u a  se n d o  
o  F o rd  L a n d a u  ^  C r$  
5 3 6 .2 9 6 ,0 0 ,  e  o i  p reço s

d o s  c a rro s  m é d io s  s ã o ;  u ti
li tá r io  c a p o ta  d e  lo n a  T o  
y o ta  —  2 6 1 ,4  m il;  o  C be- 
v e tte  H a lc b  —  1 6 3 .5 9 3  
m il, o  C o rce l U —  1 6 4 .3 5 0

m il, o  V W  B rasília  —  
1 4 6 .6 7 4  m il, o  O p a la  2  p  
4 C  —  2 0 8 .6 0 0  m il, o
D o d g e  P o la ra  1 6 7 .6 0 0  mÍI 
C ruzeiros.

Atletismo celeiro

Mínimo:
2.932,00

Q u a n d o  n o sso  a tle tism o  
c o m o  iBTia d a s  

m áx im as  d o  e sp o rte  
io n a i, s e d ia n d o  inclusi

v e  a  '*C opa B ras il" , e  re v e  
ia n d o  v á rio s  c a m p eõ e s , 
c o n ta v a  e n tã o  c o m  o  a p o io  
e  v e rb a s  d a  C o m issão  M u 

n ic ip a l d e  E sp o rte s . H o je , 
já  n ã o  h á  m w  o  m esm o  
o ib iâ ia sm o  p o r  p a r te  d o s  
a tle ta s , p o is  a s  d if ic u ld a d es

v ã o  se  a c u m u la n d o , fa z e n 
d o  c o m  q o e  n ã o  m a is  se  
fo r je m  o s  c a m p e õ e s  d e  oo- 
t ro ra .  (p á g . 3 )

D e sd e  o  d ia  l . o  d e  n o 
v e m b ro  ,em  to d o  te rr itó rio  
n ac io n a l, o s  sa lá r io s  tiv e 
r a m  u m  a u m e n to  d e  a c m tlo  
c o m  os re a ju s te s  sem estra is

O s  sa lá r io s  m ín im o s  r e a 
ju s ta d o s  e m  m u o  d e  7 9 , 
p a s sa ra m  a g o ra  a  2 .9 3 2 ,0 0  
oom  a u m e n to  d e  2 9 ,3 1 % .

O s t r a b a lh a d o re s  co m  
d a ta -b a se  e m  n o v . d e  7 8 , 
d e v e rã o  f a z e r  o  seg u in te  
c á lc u lo : 2 2 %  d e  n o v e m 
b ro  d e  7 8  a  a b r il  d e  7 9 , 
e  o u tro  re a ju s te  d e  2 6 ,6 %  
p a ra  o  se g u n d o  sem estre , 
d e  m a io  d e  7 9  a  o u tu b ro  
d e  7 9 , n u n c a  m u d a n d o  a  
fa ix a  sa la ria l e n q u a d ra d a .

FLASHES
O  IN D E S E JÁ V E L  V IA J A N T E  

P o r  C a p itã o  —  p ág . 2

C O IS A S  D E C O R R E N T E S  D A  V ID A  
A le x a n d re  C h ítto  —  p ág . 4

V IT IM A S  D O  S IS T E M A  E  D E  U M A  
S O C IE D A D E  D E C A D E N T E  

L u iz  L úcio  P a c c o la  —  p á g . 3

B A T E -P A P O
E d em ir C o n eg lian  p ág . 2

A  N O n O A  É  O  A L V O  
A rtilh e iro  —  p ág . 6

C H U T E  N A  C A N E L A  
R im e d e n  —  p ág . 10

Dólar: 3 1,15
C o m  re a ju s te  a c u m u la d o

d e  5 8 ,7 %  n o s  ú ltim o s  12  
m eses, o  d ó la r  p a r a  c o m p ra  
p a sso u  a  3 1 ,0 1  e  3 1 ,1 5  
p a ra  a  v e n d a , e n q u a n to  
a  c o r re ç ã o  m o n e tá r ia  d o  
p e r ío d o  fo i d e  4 1 ,3 8 % .

Café:
O  IB C  p e la  p r im e ira  vez 

n ã o  a l te ro u  o  con fisco  
c a m b ia l, s in a l q u e  o s  m o 
v im e n to s  e  re iv in d icaçõ es , 
e  a  e r ra d ic a ç ã o  d e  cafeza is  
co m eçam  a  p re o c u p a r  a o  
p re s id e n te  R a in b o , q u e  em  
te rm o s  d e  co m erc ia lização  
já  c o m e ç o u  a  p e r d e r  p a ra  
a  C o lô m b ia

C M E  IN F O R M A :
T ra to re s  se rã o  m o v id o s  a  g aso g én io

p ág . \ 0

Loteria Esportiva
jo g o  4 
J o g o  8 
jo g o  13

T e s te  4 6 7
S a n to s  3x1 F ra n c a n a  - 
S. P a u lo  1x1 P. P re la  - 
F)uminens<* 2 x 3  V a sc o

C o lu n a  um  
C o l. d o  m eio  
• C o lu n a  d o is

Tempo e Temperatura
T e m p o  b o m , n e b u lo s id a d e  v a riáv e l p e la  

m a n h ã , p a ssa n d o  a  in s táv e l ã  ta rd e , e  á  n o ite  
c o m  p a n c a d a s  d e  c h u v as  e  tro v o a d a s . 

T e m p e ra tu ra  em  e levação .

E d iç ã o  d e  h o je  —  4  SOO e s m o l a r e s
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o INDESEJÁVEL
VIAJANTE p o r C^pitÃo

Rolo* d e  fum o com o 
bcbodoe encv^ecidoe 
n ú v c » . »olt*v&m se peioe 
^ r f u l o e  da* âlUiâ chami* 
n é ^  O  ven to , so p rad o  de 
loAfe, deeenkava flecHat 
ap o n tad as  i q u d a  c idade.

— . 1 ^  v em  eie l (a o
tneem o iccnpo. gritoe de  

p ip o cav am  em  
lodoe 00 can to e).

deeletxâdo». d e sa 
bavam  ca rre iras  rum o às 
fanelaâ, ao s varais. O  tra 
dicional baru lho , quebra- 
ra se ao  choque d a s  ta- 
buas e  corrediças.

Logo, n o  silêncio, ros
tos a te rro rizad o s  p ren sa 
dos aos vitròa, o lh o s p a 
rados. v ig iavam  o  cêu.

Pequenos p o n to s  n e 
gros conveqavam  a  serem  
recoohecidos a o  longe. 
Em  queda suave  e  borde- 
jada, a  en cu rta r  d istância

rum o a o  châo . os p eq u e
nos n avegan tes chegavam  
aos seus destinos. Em  
qu a lq u er a n te p a ro  eles 
faziam  lugar. Q u an d o  
não , nos lençóis esqueci
d o s  no  a ram e. A  sujeira 
lav ad a  a  pouco  e ra  d ev o l
v id a  —  salp icada  no  
branco.

O s um brais, degraus, 
la jo tó e s . . . tu d o  servia 
de  aconchego  a o  indese
jáv e l v ia jan te . A s cores 
v ivas e  desenhos deam an- 
chavam -se nos borrões. 
A s fo lhas e  flores, vesti
das d e  caóticas, d an ça
v am  com o itr ip e rs  deses
p e rad a s  a  se liv ra rem  da  
su ja  e pesada  carga.

D ia a p ó s  dia. an o  após 
ano. o  ritual se repetia . 
N um a desg raça  conviv ida, 
acostum ada.

F u n d a d o  « n  6 .0 2  1938  
n o  D IP . D ecr, 2 3 2 2  d e  2 0 .0 5  1940 

P rop . d a  Ind. G ráfica  O  E C O  L tda. 
Jo rn a lis ta  resp . A lex an d re  C bitto

D ire to r C om ercia l: José C arlos d o  A m aral

C o lab o rad o res : E dem ir C oneglian  —  M arinho 
Lopes L aca —  R egina C élia B ertazzoni (S P )  
—  A lb e rto  P acco la  —  D r. PéHcles R ocha (B ru ) 
Paola Q ueiroz  - M azá • Em il S ab o r • R im edem  
M areeltno D ayrell Q ueiroz —  P sq u itn  —  Barros 
E d u ard o  Btanchini Edio Sorm ani.

Equipe técn ica: Ivanildo  B. B arros —  W anderley  
P lad d e li —  L idio  C ezaríni —  L u »  C elso Piní

R edação . A dm in istração . P ub lic idade  e  O ficina: 
R oa C oronel Joaqu im  A nselm o M artins, 6 1 3  

Lençóis Paulista  SP
A ssinatura sem estral ........... C rS 2 0 0 .00
N um ero avulso  ..................................... C rã  7 ,00
N úm eros a tra sad o s  .............................  C r$  10,00

0 0 ^

E strag as  à  dom icílio
R U A  C A S T R O  A L V E S, 4 5 3  • F O N E : 6 3 0 S 3 4

Paulista

M as. . . n u n ca  m e 
queço  daque le  d ia . O  
m esm o ho rário  d e  sem 
pre . C om o  velocistas co 
locados nas m arcas ag u a r
d a n d o  o tiro  d e  partida . 
O lhos v o ltad o s  à s  cham i
nés. T o d o s  e sp e ra v a m . , . 
E  a  esp e ra  se p ro longava. 
O  tem po  passava e  nada . 
A lguns desistiam  e  se re 
tiravam . felizes pelo  ali* 
v io  e  tristes p e la  d ecep 
ção. O  inim igo batera-se  
em  re tira d a ; e ra  a  prim ei
ra vitória.

Nos p rim eiros dias. o 
q u ad ro  se repetiu . A té  
que to d o s  já  se acostum a
v am  com  a  ausência d o  
indesejável d e s e r to r  Fes
tas fo ram  p ro g ram ad as  
com  b an d a  e  tudo . A  n o 
tícia. transcrita  em  faixas 
e e sp a lh ad as p e ta  c idade, 
se m ostrava  a  to d o s: **0 
C A R V A O Z IN H O  M OR- 
R E U F  A té  um  toco  de  
pau, lisnado . foi co locado 
num  caixão  e  feito o  tra 
dicional en terro .

E ra  v e rd ad e . N ão m ais 
se veria q  m a lfad ad o  car- 
vãozinho . A  usina, fonte 
d a  d ita  desgraça, encerra- 
^ra suas a tiv idades. O s 
vastos can ay ia is  hav iam  
d e ix ad o  d e  e m o ld u ra r  a  
c idade . O  aolo, em p o b re 
cido  d e  seívas e  cansado , 
n a d a  m ais tinha  a  o fere
cer. A  usina m udara-se 
p a ra  te rras  m ais férteis, e 
com  ela. o  principal m a
nancial d e  susten to  da 
c idade.

A  co rren te  de  b raços 
foi d issolvida. Seus elos 
descansavam  em  téd io  e 
fom e. nos um brais ago ra  
sujos de  pQ. O  a ram e  e n 
fe rru jad o  d o t  varais, m al 
susten tavam  os ro toa tra 
pos castigados d e  uso —- 
titu la re i abso lu tos d a  n e 
fasta situação. Poucos os 
que se d e ix aram  ficar n a 
quela  c id ad e  jã  en tregue 
a o  abandoqo .

M as. . . o  in teressante 
é  que o velho  ritual p e r
m anecia. T o d o s  o s dias. 
naquele m esm o horário , 
a s  m ortas-v ívas a lm as —  
as poucas que restaram  

co locadas nas m areaa  
esperavam . O lh av am  es
perançosas p a ra  as cha
m inés. com o a o  la n to  no 
a ltar. M ais pareciam  fun- 
d is l i^  p ro n to s  p a ra  a 
p a rtid a  lenta.

E  cada  um  com  um  só 
pensam ento . C ada  desejo  
tran sfo rm ad o  na m esm a 
p rece : —  a  vo lta  dele. 
Sim . A  vo lta  d o  pequeno 
v ia jan te . D o  o u tro ra  in- 
desejvãel v ia jan te . A  v o l
ta  d o  C A R V A O Z IN H O !

C i n e  G u a r a n i  apresenta
D e bo io  g  4 ,a  fe ira : O  FR A N C O  A T IR A D O R  —  O scar —  
D e  11 a  1 4 : C O R A Ç A O  D E  L U T O  - - -  com

C ensura 18  anos 
—  Cens. 5  anos

ii B A T E - P A P O r r

UM  A L M O Ç O  realizado dom ingo  ú ltim o em  Bo 
rebi, p o r  ocasião dos festejos em  louvor a  N.S. das 
G raças, p ad ro e ira  d o  distrito , veio m o stra r um  fato. 
insignificante p ara  uns, m as valioso p a ra  o  o b se rv ad o r: 
m ais d e  9 0 dos  p resen tes e ram  fam ílias d e  Lençóis, 
en q u an to  d e  A gudos, estava  apenas o  rep resen tan te  
d o s  p ro d u to s  B rahm a, que estava na dele, isto é. v en 
d e n d o  seu peixe po r lá.

M U IT A  G E N T E  tem  p ro cu rad o  o  jo rnal, p arabe  
nizando-o  pelas m atérias publicadas, novo  estilo  jo r 
nalístico. inovações com o as d a  M ónica v CeboUnha. 
etc . M uita g en te  está  gostando  d e  O  ECO- E  m uita 
gen te  tam b ém  náo  está. T am b ém  p u d era  - - -

O  N EG Ó CIO  é  o  seguinte: A  partir  d o  d ia  em  
que Lençóis não  m ais tiver p rob lem as que o  jo rnal 
não  m ais possa localizar, passarem os a  ap resen tar em 
noasas colunas, inclusive nesta, receitas d e  b<Ho, m a
neiras d e  se ex tra ir calos, as ú ltim as d o  b o rd ad o , co 
m o se fazer sorvetes d e  chantíly  em  10  m inutos, enfim , 
coisas assim  d e  g rande  interesse p a ra  a  m ad am e e 
tam bém  p ara  o  cavalheiro.

M A S E N Q U A N T O  isso não  acontece, vam os to 
can d o  o  b arco  p rã  frente. Segundo o  pesaoal aqu i da  
casa. a  equ ipe d e  repo rtagem  de  O  ECO» com andada  
pelo  Barros. vai fazer to tal cobertu ra  d a  p róx im a reu 
nião d a  C âm ara. Im aginem  que a té  duas fitas virgens

jã  ad q u iriram  p ara  g rav ar os p róx im os acontecim entos. 
Pelo  que se vé, O  E C O  vai ficar com  um  estoque de 
fitas g rav ad as  so b re  sessões d a  C âm ara, m aio r d o  que 
aquele  q u e  a  R ede  B andeiran tes possuí sobre  os gois 
d o s  10 ú ltim os cam p eo n a to s  paulistas!

P O R  F A L A R  em  cam p eo n a to , com o vai m al a 
seleção brasileiraI Q ue coisa, seu! Seleção  que ou tro ra  
tinha o  *'rei*\ m ais garrincha, D idi, N ilton Santos, Gil 
m ar r  2íito, h o je  tem  Zezé. P intinho. E dínho . e  ou tras 
coisas mais. só  p o d e  d a r  n o  que deu. B ons tem pos 
aqueles em  que Feo la  b o tav a  os 1 I em  cam po  e  de 
po is d o rm ia  no  banco , tem po  esse que com  5 gols 
v irava  e  co m  10  acab av a  o  jogo . Q u a n d o  F eo la  acor 
dava . só  laxim um a p e rg u n ta : "D e q u an to  g a n h a m o s) '

BEM , M U D EM O S o  disco O  leito  d o  rio  Lençóis 
está necessitando  de  um a g ran d e  lim peza, com  draga 
especializada. A lgum as pequenas ilhas, em  d ias de 
pouca água. à s  vezes despon tam , e  o  escoam ento  de 
esgotos, p r in d p a lm e n te  p e rto  d a  p o n te  d a  9  d e  Julho, 
to m am  as  aguas fétidas. E  ou tra  coisa que an d a  "per 
fu m an d o "  o  am b ien te  p e la s  m argens d o  rio, é  algu 
m as instalações in ad eq u ad as que existem  nas m argens, 
na p a rte  com p reen d id a  nos com partim en to s existente* 
na  av. 2S de  Janeiro , p e rto  d a  R odoviária .

A li. vale  tudo l

Se você vai construir ou reformar não compre nada
antes de consultar os preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNIT-BRASILIT E
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos oa
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso à Serraria Brasil e conheca o
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em todo o interior
SERRARIA BRASIL

à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

PISOS— A ZU LEJO S—  
C O N JU N T O S SANITÁRIOS 

SEÇA O  C O M PLETA  OE
FERRA G EN S 

M A T E R IA L  D E  CONSTRUÇÃO
E M G ER A L

5 E P Q A R I A
B R A X I L

Av .  Alfredo M aia, 3- 33
tel. 2 3 - 3 A 8 8 Bauru

O  je ito  m e sm o  é c o m p r a r  o n d e  é
b e m  m a is  b a ra to  !

ás



SIN D IC A TO  D O S T R A B A L H A D O R E S  N A S 
INOOSTRIAS M E T A L Ú R a C A S  £  M ECÂ N ICA S DE

B O T U C A T U

BDIT4L DE CONVOCACAO

M o  prmmu cdxt4l« e  ainriicmCo átm T ts b tib s d o w  aàá 
ted tk tm * MMftMvUM, MecàfUCM c d t  MfttertAl H ilifc i d* 
M u M u . OOD bM* iw» m unktpu»  de B d u e u u .
U o M  PtuU eu e  Avmrd« convoc» todue oe tn b ü h ftd ô w  d» 
«npm ift 6 ^« rtirflc«  Lengáu P euIM *  6/A . rvpm entBdos pot 
<dU cntididE, t t v  Urmoe d* k l Dí > 4390. de de junho  de 
IMI. perm pw ticipERm  d e A em nbiéu Oerml S ttreo rd m in * . 
eu# « v á  w eU n d i do d ie  15 de n o im b ro  de IHO, em  p r tm e n  
ooDvoBecáo o» «ide á  nm  IjnÉ rln A neelno. a o  709.
n M i ckUde de t^nçOU ftaU eU . cujoe trebelboe «erio  inM» 
kdo i áe 5:00 k » e  p « n  deUOdoeeáo e eoUçâo por «etfutlrüo 
vcrcto  d á  M fulote ordem  do diá:

á^ — iK kreelA eD io i «obre o áUá«o de peteeneoto de «á- 
k n o e  do m éá de «etembro de ifTO. e «doçáo d* n e .

b> —

I40TA:

D ecreu«4o do movimento gren e u  •  
p áA  mn>. horá  do d k  21 de «eimnbro de 1019. de 
ecikOfnitdé fV com « k i 4J90
. N io  háveodo número legál de 2/9 idoU t e r ^ j  doi 
. liü e ild íld rM  em  pilfláeUá oonvocá^do deede A  

fkm iB áx eá^  á  eituD dá c « m » « á o  pnxá o d k  
de fw ftm bfo ^  lf79. àe 9.00 boree, le áhntftdo « 
AJM mbkiá 1/2 <hmB terpoi doe v n p re ^ d o i. 
m  BM mo e « meeme ordem do d ia  
O i tm b á lh ád o w  oonvoeádúi, deverio  eompârecer 
m unidos de euás iw peotiees C e rte in e  de 

proíkMoMl).

iM eâtf FáuUMá. 02 de ocvmtro de U79

<á) rijin e lrtii G h á fv t — P teesden i e

SINDICATO D O S  T R A B A L H A D O R E S  R U R A IS DE
LENÇÓIS PA U L IS T A

KDITAL DE CONVOCAÇÃO 

AaSAIBLAIA OBRAL ORDDIARlA

O p re rd ea te  do am dkálo  doe T rsbálbidoree fturme de 
LAÇâii Pnn:itfá. no  o o  de «uie átntaoJçôee oonícrtd is p ek  
m u ta to  ao eu i. «onvom  todoe ee em ffU rtni qoe o U o  em  pkno 
fgoo ^  «eoi d im io e  «tndicou. p«m  e m p o m e re m  no Bede 
Bodál de cniidode elndksl, A t* á  n ie  Cbroael dooqmm Aneet- 
mo M irte u . a o  1571. «m I^neóLe b a lle t* , no prOAmo d le U 
de Qoeembro de 1979, àe ê:00 (oltoi hore* onde aerá w e litid i 
um* •A m m nbkiá O erel OrdlnArk**. per* ótiiberárem  «obre 
á  "« f ordem do dl*;

Lo> Leltur* d* A te de Aaaemdlél* A nurtor.
lo »  lA tlure. dieeumáo « ApmracAo d e  PropoA* Oroemen- 

t ^ i*  pnre o e ie r tk io  de 1990.
2^> Lettur*. illinimÉn e eprom odo d* Propoet*  d*  8u* 

p l e n e o l s ^  A n en o e tn  per* o e ie rv td o  de 1979.
40) Pereecr do rv»\aais^ púcel.
Aoi AMuntoi ZNvenoÉ.
Todee M  deiibeiáçóes e  e e rv a  tom edee n*  p M e a te  Aemcn. 

bMi* O erel OrdtnArte. eeráo ítit* «  «oò o  l i e m e  de cecniUnlo 
•eereio. noe k m o e  d*  em  vtfor*

Hèo beveiMlo ‘'quo ran* ' pere  % m ellieçin  d e  A iem bléie 
e a  pruneire coDVoceçio. f k e  deAgnsda. deede já  e  eefunde 
« eo eeçA c  pene duM horee ^ k e . no memno dl* e tocei

l#oçòts FeuUsU. 09 de novembro de 1079

i%* 8 7 IVÍ0  R odrifuei d e  SHee
P readen te  do Btnd. doe Trmb. Rurele de Lençdk n * .

SE R V IÇ O  A U T Ô N O M O  D E  A G U A  E  ESG O TO S
S  A . A . E .

AVISO

O  e . A . t  t.  de Leneúto P e u lk u . c tcn u fk e  e  todoe oe 
hâbuem ai qtie. cm  vtftoálB de reCorme n e  fcleeSo de IT ete .

i ju e . oÉoeaAie pefm ümr um d a  acentedoree^ b e e  
ko á a» d k  a  de Dotembro e ié  o  dl* 15 de

bueemtgo  do  eorrente e n a
N aee  pertodo 0 íorMCODento de Agu» p*re e popototAo 

d e  ctdâde. « r á ,  ccKkOinirntrTmfffit*. menor.
Portonio. «U tiiem os *  eeâeborsçâo e *  eoDpreeoeáo de 

im « c o tl^  de reduBtJvm o oemeumo de A«uá. erlU ndo

ttcioreccsDOi que * mn*cAo de T retem ento  de Ague. eon* 
tlnuerá fundooondo ocm epenee um  deoeníedor. durenie M 
(tlo to  e  q tkU oi b o tes dlArlee e tem noe equlpee de pnm ttdâo 
p*re tod*f e  quaisquer «m erféndee.

AoooeelheroQi aoa ueolóloá *  monterem R B D iV A TO lU O S

O Serrt^o A atdium s de A ge* e B«fo4ee — SAAB — de 
Leoqááe ^ u U rte , 29 de eetubro de 1979.

IN ST IT U T O  N A C IO N A L  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  
E  R E F O R M A  A G R A R IA

CDITAJ^ DO fNCEA N o M l/79

Nettneo^Ao do UocoombIo e eobfmiioe a  DIVIDA
ATIVA sobre * pieprledsde terr1iorl*l rural.

2%to prm ente & ilt*l. o  preeldcobe do tnrU tuto  N edonai de 
OolonlaçAo •  Rolorto* AgiÁil*. 00 ueo de ruea otrkolçdea e 
de êoordo ocon o dupoeto no * rtlfo  10 do D e c re to J^  57, 
de I I  d e  de 1900. noUfto* aos conu ibu lnka em dé.
bito o  InpOBto iobre * propriedade T erntort*! Kum l. T á u  
de SefTtçoe Cad*«tr*ie. Contribuiçdo d ln d k a l e Contrtbuiqáe 
Steofiecoi. do knçem enlo  e cobrança d*  Divida AUra rederentee 
M« «ureícioe de 1913. 1974. 1975. 1979 e 1977.

O praao iw a  quitaçáo doe d éb U a a r á  de 20 U rtot*) dias. 
ficando a  contribuintes. * p a rtir desse p r a a . sujei tos à  exe- 
tuCin ílBcaL

F B S F B rrrR A  HÜNICIFAL DC LENÇOU FAUÍ19TA

Serviço de Assistência e Promoção 
Social da Prefeitura Municipal de

Lençóis Paulista
UEMON5TRACAO DAb DE9FE31A^ UALIZADAB NO MLK DE JD U IO  DE 1979

I^em al iVencuneotos t cbngaçôee pautei**» «9.724.49
M atanal de Ooniumo tM aoutoocáo d* H oroocáo 6ocisi> ......................  19 240,00
M aleiiai de Consumo cManutencAo d« A sskU ack  Médtoa» ......................
Barriçoe de IV c e M s e fiic*r|O á <PTOtzmc5o Boclah  ̂ .....................................  9 000.00
Disutima com viageoe para  m tom ar doentci de Umçúls P au lu ta  para 0*rça«

HábeUáo Pfcio. C aíelándls. Jaú . Ru61k> Jr. B auru ele ................................  9 91SA0
D erpSiu com viacans para  io tem ar doentes do d*U1U> de Borebl para Jau.

Bauru. LeiXdk Paul*!*. RubiAo Junior, e tc ........................... ............ 4 «20.00
AquliiçAo de fUnebrsa para  in d le e n tra ................................ ...............  S 400AO
OontnbuJoOes 4  BnUdades A sslstcncia* .................................................................  2.000,00
Aquklcáo de Idedicamanton t  OuUoa «AiatotOncta Médica» ..............................  9 .99130
SubvençOas à  Ebtidadas d t  8 a « ^  .............................. .................................................. .
AquIalçAo de O èoarai AUmenttotor ....................  49 509A1

.áTENDlMENTO:

Médico. 977 receita# c 239 e iam ei laboratOrto 
D entista: 200 na sède e 127 no d istrito  Oe Borebl

D I â T E a i  lÇAO OC G 9N ER08 AUMENTICIOS:

Avuleoi no Bennço de Aesisténcis: 179 peasoas t  p ara  139 (am ülas de l ^ nçOu P ao u lisu  
e 95 rmmfii## de Boirbi.
0«o d a  perua AmUténcia para uaM porte de «Uetas para as ddedm  de; Bauru, 
Aval. Fadem clras e Rocinha.
Fonm ciniaito de passas para viagens á Indigantas para: Agudos. M acatuba. Rubtso 
Junior, fiáo Paulo. R lbeiráo n e to . SAo M anual c Borcbi.

DCMONSTRACAO DA& UC9PEAAS U A LI2A D A S NO MA9 DE AGOSTO DE 1979

O  994.49 
19 499.76

I 600,00

7.72230

00039
6 740.00
9.00030

17.991.49 

22 794.00

rvssn il (Vsncimenios e o im taçése patroháls) ....................................................
M aterial d e  Consumo (b k n u tm çéo  d a  Fromoçéo Social) ................................
M aterial de Consumo <Manotencéo d« AMlstiocím Médica» . . ............
Serviçm  de T erteuns e  Crvargos tPrtimoçAo Social) ...........................................
DmpsM* eom vlagans para  m tem ar doentes de Le»cúta PaulMU psM  MarUla.

^ td in h o . Séo Pauto. PranJm àn. O arç* Rublào J r . etc..............................
Daspssas com viagens para  in ternar doentes no dlstrUo de Borvbl pai*  6U10

Ipé Roxo. Agudos. Bub^do J r .  Bauru Jad  «tc. ................  ........................
AquMlçAo de €* lxàet íC in e lw  para  indigentes ......................................................
ConUlbulçOsi á to t ld s d n  A M lBm riali ...................................  .....................
AquUtçéo de MedMOMOtov e  O utros t Assistência Médica» ..................
SubTcrtcOea é  ttitid ad as d e  Saúde ...................................
Aquisição de O éneros AitmenUetos . . .

ATENDIMENTO:

Médico: lOlJ xaceitas e  15 f u r o a  laboratono 
D sntist*; U9 n a  séde e 93 d k lr tte  de B onbi

DISTEIBVIÇAO DC GHNCR09 ALIMENTÍCIOS:

Avulsos no Serviço de Assistência: 179 peaioas e para 120 
fam ílias d s Lcikò*  Paulista e 25 fam lllaa de Boiabl.
Uso perua d a  AsiUté&cia para transporte de atletas para a s  c&dades de Bauru. 
U canga, PreaideU e AKss.
Tonmcifflcnto de pam m  para  viagens a Indigentes para: Agudos, M acatuba. Bobléo 

Junior. Pederneiras. 8áo Pauto. Bauru e R ibetiio  Preto.

OCMONOTRAÇAO D.4S DESPESAS REAJJZADA^ NO MAS DC .s rre tfB R O  D£ 1979

P sim sl «Vencimentos e obrigações patrona*»
M aterial «k Còosun*» tU anutencéo d a  P roeucéo  Soctal»
M aterial de Oonmaoc uManirtençAo d a  Assistência Uèdlea ........................
ScrvlCQs de Tarcelroe « Encargos (P room éo SodaU  .........................................
DsapeM* eom viagens para In ternar doentea de Lencúk Paulista P « n  6âo

fk u to  O arça, R ublio  Junior, Jaú . MaríUa R lb e lr^  P reto  ......................
Despmaa oom vkagans para  In ternar doentes do d istrito  de Borebi para Lençóis

PaullAt*. Agudos, Jaú . Bauru Rubi5o Ju n lw  e t c . .....................................
AquM tdo de CaLaôea fúnebres in d ig e n te s ......................................................
ContrlbulcAas a  ffitK kdea A ssU te n c ia is ..................................................................
Aquiatoéo de Madtoamemoa e outros «Assistência M éd ica» ...............................
Sikvençõsa à  Itotidades d« Saúde .........................................................................
AquW çio de Odoeros Alimentícios ................

ATENDIMENTO:

Médtoo: 797 lecetM .
D entista: 110 na mde e 77 tio d istrito  de Borebl.

D tgnU B U Ç A O  DE GE.NEROS ALIM INTICIOS:

t  para 120 íam üias de L nicõu  PanoLsta

83.984.49 
33 984.49 
7.000.00
2 9 m M

11 424,40

1.987.00
2.742.00 

15.00030 
15.82937

24 07336

A vulM  no Serviço de AssistéDCia: 179 
e 25 fairüllas de Boi«bi.

UiO ^  perua da Assistência para tra iv p crte  de a tk u a  para «a cidades de: Bauru.
Aval. M scatuba e Bairro Rocinha. ^

Pom ecim oito de passes para viagens à tndigentas para: Agudos, M acatuba, Robliõ 
Junior. Bauru. Rlbeiráo P m o , Báo Manuel. Borebl e P aderoeim .

Editais de Proclamas
W ilsoo d e  M oraes R osa —  Lucy N agay P accoU  

O fio a l M aior d o  R egistro  C v il  d a s  Pcaaoaa N aturais 
^  Faço  sab er q u e  p re ten d e m  casar-ae e  apresenta* 
ram oa doctm senios csigidoe p e lo  a rtig o  180 d o  C ódigo 
C ivil;

OIUVAL DIAS OE ALME3DA e d«3na MARIA tü lB A  
ALBZXO ROSA; o  pratendeate. nascido cm B lo álanuel. «tefte 
b u d o .  aoi 09 de agoalo de 1999. com eidárto, aoltetro. residente 
neste «lisinto. filho de liv io o  D ias d e  Almeida e de 
Aracy O ercla de Almeida; a  prataDdente. n ssd d a  cm  Uacatu* 
ba. dssU  f tu d o . aos 19 de marpo de 1990. ^  lar. loUelra 
residente no município de — dm te W ado , n b k  de
Jesus M ana Roaa e  de dona Joesfa Alelxo Prado 

A presenU iam  os docum entos 1, 2. 2 e A

A D & flR  APARECIDO O Z M D fB  e  60N1A MA.
RIA LAZAR2; o pretendente, nascido em  Rtoeirào do 6 u l ^  
deste M s d o  — aos 25 de setem bro de 1961, m otorista, aolielro, 
rMúdenU neste d u tn to . filho «k Joaquim  Oimenea O m« « á» 
dona M aria Rosa O rdom ^; a  pretendecue. naaoda neste dis
trito . aos 09 de janeiro  de 1957. aux. de laboimtâno. m ltctra. 
residente neste d istrito , fü h a  d e  Lula la a a n  e de Ro
m ane «2e C a r^ Jb o  la m ri.

A pnaentaram  oa doeum m tos 1. 3 e A

JO H I N U N S  e dona KILZA 54ARIA DE OUV StRA
O prvtendente. nascido cm  Itatm ga. d eeu  ttta d o . aoa 12 de 
a b ^  d e  1949. ferroviário. aoUetro. residente cm  Itatuaga — 
deste Estado — a  ru a  Narciso Pieronl tlo 571. filho de Jofiss 
Nunes e de dona T^ntif»a Bento; a  preteodtfite, naselda etn 
Pardm ho. deste B dado. aos 22 de m ato d e  1969. prendas do. 
tzksUcas. solteira, raddcnie nesta cidade, filha  de Nekon Pin* 
to  de OUvelra e dona iM ttn a  Alves de OUveira 

Apreaentaricn ds docurocnloa 1. 2 e  A

JO âÉ U n Z  PIROLO e dona MARIA CLEDBA JORDÃO; 
o p ieto idente. nasddo em  Alfredo Queúea — desta  Comarca 
^  aos 12 de novembro de 1949. motorista^ eoUatro. mBriente 
nesta cidade, f ilw  dc Ângelo P ingo e de dooa Oraotoea Oia- 
com eu; a  pretm iúente. nascida nasto d iatn to . aoa 27 d s maio 
de 1962, %ux. de m eritório. aoRelrn. residente naete distrito, 
filha de ^anclsoo  JonH o e de d<ma iM deU na PuUo.

A p re e e n tw n  os documeotos I, 3 c 4.

SEBASTlAO BENEDITO PBIKIRA DB OLIVEIRA e 
dona APARBCIDA MARIA DB UMA: O pm er^en te . nasc í^  
em — deste BsUdo — aos 19 de aetcmhro de 190
znotorlsU. solteiro, residente nesta cidade, filho de Behaftiên 
P m iia  ^  OUvelrm e de dona Apaiocida Marta Xavier; a 
pretendente, oasclda m  Báo Manuel — deate Brtado — aos 
09 de julho de 1955. doméstica, solteM. roddente nesta cidade, 
filha àe Ju\«ntlno Lima e de dona AfUonl* Aparecida U m a

Aprceentarafn oe doeuzoantos 1. 2 e 4.
Si a lguém  souber d e  a lgum  im p ed im en to  opooha^o 

oa  fo rm a d a  Lei. L av ro  o s p resen tea  p a ra  se rem  a fin a 
d o s  em  C artó rio  e  pub licados o o  jo rn a l O  E C O , desta  
c idade.

LENÇOIB PAUU6TA, 26 DB OUTOSRO DE 197»
( a )  LU C Y  N A G A Y  PA C C O L A  

O ficial M aior

P refe itu re  M iv i^ p a l  d e  L ençóis Patxhsla

EDITAL DE TOMADA DE PREC08

N.O 19/79

Achsae sbeTta ns Diretoria de C o su n s . Obras e 6efviços 
da Prefeitura Municipal de Lençóis m iils ta , TOMADA DE 
PRBCOâ N.O 19/79, para exeeucéo de mâo de obra na oor»- 
tniçáo da Coeinh* Pltoto. a  ser construída az^exa ao forque 
Infantil **Eliaa f r e i r a  (to Barros*' altuado á  rua 7 da Betem, 
bra. n o  936, nesta cidade, oom a  área total de 299,15 m2 de 
oonstruçáo,

Os Uilereeados poderio obter oópla do Edital completo 
na Dtretorta de Compras. Otarae e Berviços da Pnfeltara 
Munlelpai de Lençóis pauUsta, sito á  rua CcL Joaquim Ansel
mo Martins, n o  575. no horário de expediente, todos os dias 
úteU, do eocemuocnto da praeeoto UdtaçAo.

O encerramento ^ r-se A  no dia 06 òe n o v a b ro  de 1979, 
ia  1930 horas.

Malorte informações do enderaço acima com o mnhor 
Diretor d» Compras. Obras e  B w lçoa

Lençóis Bauiwa, 25 de outubro de 1979

EEIQ PACCOLA 
Prefeito M unicipal

ESC R ITÓ R IO  D E  A D V O C A G A
D R. W A N E R  PA C C O L A IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IS T A S
A D V O G A D O  O A B  2 7 » 0 3 6  — SP C R IM IN A IS

B E N E FIC IO  JU N T O  A O  INPS

D R . A P A R E O D O  D O S SA N TO S

l  ENÇÔIS PA U I ISTA Hi ■ ■ R. B ad tta  d e  C erva lho , 3*10, 2 .o  u td a r ,  ftela S

f l n v n f i f i n n c R R ubens A rru d e , 8 -5 0  —  T e le fo n e  23«3122
H u v u y d i i u b B sum

FONF.: 6 3 0 4 0 2 R. A nita  G aríb a ld i. 931  • * / 2  .  F o n e . 6 3 -1 0 9 8
Lençóis Paulista
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L.«D(óii P eu lis is  D om tBfO , 4  d *  B o w n b r o  d*  1979 O E C O
P á n

VITIMAS DO SISTEMA E DE UM A
SOCIEDADE DECADENTE

ntletismo em Lençóis sempre

Sem pre que ^ep aram o e  
com  nodciJU. U to e  ou 
aco n tec im en lo i eérioe en* 
vo lv en d o  íígufM  hum a 
naê, iin lo  de»e)o d e  um  
deaabofo. e, tncontinenú. 
(eço um a reüeiLâo. im agi
n an d o  a  d o r  e  aa  lÀgnmas 
noa roaloe d a  m ãe . d a  
eapoaa e  doa filhoa daa 
vítim aa; e. analiao  q u a b  
oa CTToa com eddoa  peloa 
SanCoa e Boulina exiaien 
tea em  to d a  p a r te  d a  torra* 

O  o p e rá rio  S an to  Diaa. 
vitínui d c  u m  reg im e que 
a in d a  n ão  deap erto u  p ara  
a rea lidade , ta lv ez  tívea- 
ae receb ido  o  t iro  fatal, 
d e  a lguém  q u e  naquela  
m anhã, ao  aair d e  caaa. 
p a ra  o  trab a lh o , fa rd ad o  
e  co n tra riad o  em  n ão  po
d e r  d e ix a r d inhe iro  p ara  
o  p ao  ou  leite m atina l de  
•eu» filhoa, a tirou , não  
com  a  ip te n ^ o  d e  aeer* 
la r S an to  o p e rá rio ; Santo  
m arid o ; S an to  pai. S an to  
m iniatro d a  eu cariad a : 
m aa lim  u m  S an to  reapon* 
tá v e l peioa dcaaccrtoa v e 
rificado* em  noaaa po líti
ca ioc ia l e  econôm ica, 
que. d e  h á  m uito , vem  
favo recendo  p o u c o i em  
d e trim en to  d e  muitoa.

Fm bem  d ia tan te . na 
F rança, pat» q u r  foi berço  
d a  in ititu ição  d a  **Dcela- 
ração  doa O ireitoa H u m a
no* d o  Homem**, apôa 
? 9 0  ano* d e  m a  p ro m u l
gação . trU tem ente  aaaiato 
á  a titu d e  d e  *eu m iniatro 
d o  trab a lh o . R o b e rt Bou- 
lin. que aerviu a  3 praai- 
den te* : D e C au le . Pom - 
p id o u  e  G iacard  D'Ea- 
taing. com o  m iniatro  da  
A gricu ltura. S aú d e  e  Pi- 
n a i ^ t ,  p o r  fim  á  v ida.

a fo g an d o  le  em  um  lago. 
logo  apô* ingerir fo rte  
d o te  d e  barfaituricoa

Em  um a c a rta  de ixada  
p a ra  d ivu lgação , acuaa o 
m iniatro d a  ju aü ça . A lain 
P eyrefítte , d e  omiaao. 
ap eaar d a  am izade  dc  
maí* d e  20  ano* que o* 
un ia : a o  iu iz  V a n  Ruym- 
becke. p o r  te r  tra íd o  o 
aegredo  d a  inatituição e 
p o r  **odiar a  aociedade e 
conaiderar a  p rio ri um  
m iniatro  com o prevm nca- 
dof**» p re ae n tra n d o  a  im- 
p renaa co m  auaa **vef*õea 
m itom aniacaa* '; qualificou 
o  negocian te  q u e  lhe v e n 
d eu  p o r  4 0  m il francoa, 
doia hectare*  d e  u m a á rea  
p róx im a d e  S a in t T ro p ez , 
de  **chantagiata perverao  
e  mitômano**, ease v en 
d e d o r im obiliário . H enri 
T ournet. em  agoato  d o  
an o  paa*ado h av ia  aido 
co n d eco rad o  n a  o rd em  d a  
'L egião  d e  H o n ra" , ind i

cad o  p o r  BouUn, e  con
ced ido  pelo  p reaiden te  
D*Eataing.

E n q u an to  o* politicoa. 
acuaam  o* jo rnaia  com o 
reaponaávet» p e la  m o rte  
d e  BouUn. o  jo rn a l *T he 
G u a rd ian "  faz um a a d v e r
tência que " A  F rança  tem  
um  gov ern o  que vem  ra 
p id am en te  abaixo , deali- 
zan d o  em  u m a m on tan h a  
d e  aujeira»". O  jo rn a l "L e 
C a n a rd  E nchainé. aem aná- 
rio  co m  5 0 0  mil exem pla- 
re* de  tiragem , tem  com o 
linha d e  su p o rte  *‘DE* 
N O N CIA S". e  p a ra  o 
qual "o  p o d e r  é  tinôn im o 
d e  im postu ra  e  hipocn- 
ftia". ea te  tem an ário  com  
m ai* de  65  anos d e  exis
tência. ê  o  responsável

pelas m atéria* que envo l
veram  a  tran sação  im ob i
liá ria  d e  BouUn.

C o n co rd o  e  aceito  que 
R o b ert BouUn tinha  tid o  
v jtim a d e  um a sociedade 
d ecad en te , em  que, m ais 
uTTM vez  a lguém , com  
m oral, c a rá te r  e  dignída- 
dt*. n ão  ten h a  en co n trad o  
fo rças suficiente* p a ra  au 
p e ra r  *• criticaa, e  n o v a 

m ente assisto, um  hom em  
bom  e inocente. pagar 
p o r  m uitos cu lpados.

Q u an to s  S an toa  e  Bou- 
Una. a inda , d ev e rão  ser 
m ártires, p a ra  que muito* 
rn ten d a ro  que d ig n id ad e  
e po litica  p o d em  viver 
con jun tam en te .

L U IZ  Loao PA C C O L A

Agora também aqui
A G R A D A N D O  O  M A IS FIN O  P A L A D A R !

foi um celeiro

c a f é

TUPY

tre  o* m elhore* d o  Eata- 
a o . m as ú to  á  custa  de  
enorm e e*foTÇO, p o is  as 
cond ições im própria*  Ia- 
z ti t t  com  que futuro* 
ifT ude*  nom ea d e  no*ao 
a tle tism o  deaiatam  de  
aprim orarcm -ee e  com  
ksso p ro m o v er o  nom e de

T E L :  6 2  1SS3 

R U A  13 D E  M A iO , 5 6 5

D r .  V alter L uiz G urvéllo
C iru rg ia  Plastica

CKM 14.572

[ã .  A n t .  A l v e s ,  1 ^ - 2 1 -  B a u r u j

A tu a lm en te  o  atletism o 
em  Lençóis tem  apreaen- 
ta d o  progresso*, n o  que 
d iz  respeito  a o  m aterial 
hum ano.

M as, a  fa lta  d e  verbas 
faz  com  q u e  o* a tle tas 
sin tam  um a d ificu ldade

m uito  g ran d e  p a ra  a tin 
gir seus a tuais indica*, e  
inclusive o  m ateriaJ e  a  
p ista  n ã o  oferecem  c o n 
dições reais p a ra  trem a- 
m ento .

T o d o s  sab em  que 
a tle ta*  se d estaca ram  en

H á a tle tas  leoç 
que n o  m om ento  
d ifund indo  nom o 
em  outro* Estado*, com o 
R anzani e  M aria  A ngeli
na  Bo*o. ma*, o  noaç^ 
m anancial é  enorm e. A 
v e rd a d e  é  que rrautaa, ae 
bem  orien tado*  te c n k a  
m ente, p o d e riam  tam bém  
m arcar p resença  nem as 
com petíçósa. m as a  to ta l 
fa lta  d e  recursos financei
ros d o  nom o atletism o, 
(az core  q u e  esta  pom í 
b ilidade  te ja  rem ota.

V am o* o lh a r m elh o r o 
atle tism o d a  te rra , pois 
em  m uitos lugares, o s  fa 
Io  é  inverso : ex istem  as 
piata* e  o  m ateria l d s  
1,a qua lidade , n tas falta  
o m aterial hum ano . A qui 
em  Lençóis m ateria l h u 
m ano  é  0 que n ão  ( a lu

S E JA  U M A  D A S  E L E G A N T E S 

V IST A -SE  C O M  O S A R T IG O S  D A

Chanel Boutique
R ua 15 d e  N ovem bro , 5 1 S ~  F o n e : 6 3 4 )1 5 0

Sociais 
Fazem flnos

D U P L O  N A T

M a B y M a B y M aBy
C A L Ç A D O S —  C A M A  E MESA

O S M A IS FIN O S D A  PR A Ç A  

R U A  IS  D E  N O V EM B R O , 4 3 5

Centro Clinjeo e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R. SC R G IO  PE L E G R IN I M A RU N D R . C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

C L ÍN IC A  E C IR U R G IA  D O S O L H O S C linica e C irury ia  d r  ou v id o ,, natiz r  frarganta

L e n te , dc  C ontn io A U D IO M E T R IA

RU A  P IE D A D E . 211  —  T E L E F O N E : 6 3 -0 0 9 4 —  LENÇÓIS PA U L IS T A  —  S. P A U L O

OS ÜLTIM O S L A N Ç A M E N T O S EM  DISCOS E F IT A S N A C IO N A IS E  IN TER N A C IO N A IS

D I S C O  P R A T A
A S L A  D IST R IB U ID O R A  DR S U C tS S O S  —  R U A  13 D E  M A IO . N .o  6 3 0  —  B A U R U  —  S PA U L O

f^estaurante

&/,
í

ú i/^óitne
0  m e lh o r  e s p e t o  c o r r id o  

d a s  ro d o v ia s
R odov ia  M a r a c h a l  R o n d o o .  km  3 0 8  

L e n çó is  P a u í f s la

Nesta
acon tecendo  um  d u p lo  an i
versário . H o je  ( 4 ) ,  «ataf* 
ap ag an d o  velinha* a  me* 
n ina A n a  Lúcia ( 4  an o s) 
( no  d ia  6  a  * r^  Z ild a  Pac* 
co la  Grmndi. que 
p ec tivam en te  filha e  
d o  ST. W ilson 

D up lo  p a rab én s  I

B O D A S D E  P R A T A

N o ú ltim o  d ia  23 , co m 
p le tou  ma* b o d a s  d e  p ra 
ta  o  casal N elson Pelíasoili 
e  d o n a  C ortcetção M artins 
Peiiamii.

A  d a ta  fot com em orada 
fesdvam en te  p o r  to d o s  os 
•eus famílíareSs

OFICINA MECÂNICA
ROMANHOLI
Ftprniltw-*^- em MMary CBT

(  O M P L f T O  E S T O Q U E  D E  P E Ç A S  E  A CESSÓ RIO  
A SSISTÊ N C IA  T É C N IC A  N O  C A M P O  EM  

Q U A L Q U E R  M A R C A  D E  T R A T O R
SE R V IÇ O S R Á PID O S E  G A R A N T ID O S

R U A  C O R O N E L  X >A Q U IM  A N SE L M O  M A R TIN S. 3 0 f  
FO N E  6 3  1426  —  LENÇÓIS PA U L IST A

POLICLINICA L E N C O E N S E
D R . A IL T O N  D O S S A N T O S  FLOSI 

CUnica G era l ^  C ard ío logia  

F o n e : 63*0818

D R  JO SE  P A S C O A L  O O R T E Z  

C irurgia  G era l —  U rologia 

F o n e ; 6 3 1 4 M

D R . L U IZ  C A R L O S  P R IO L U  O A  C U N H A

G inecologia O betetrlcia 

F o o e ; 6 3 -1 3 6 6

D R . X ) S t  M A N O E L  G  A B R EU

P ed ia tria  —  Puericultura 

F one  rcsidêsK ia; 63*0840

D R. JO S £  W 0 5 0 N  SERBIN O

D erm ato log i*  ^  E x-p ro íesso r am istente  de 
D erm ato log ia  da  F acu ld ad e  de  M ediciria de

B otucatu 
F o n e : 6 3 4 )9 2 0

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  F IL H O

O rto p ed ia  —  T raum ato log ia  

F o n e ; 63>1431

HUA C t l . .  JOAQUIM G tK RIEL. 177 KONE. 6:í .0920 LEN(;oiS IVUILISTA
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obra meritória do
COISAS DECORRENTES

DA V/DA
A lexandre C hitto

Qbfe<^ndo o  fim  do  ano» 
Aê organizaçõeâ cm  geral 
levan tam  o  »eu inventa
rio. M eemo particularee. 
m uitoa fecham  aa con ta i 
anuaia. p a ra  conhecer a  
Mia « to a rã o  econômica. 
C «atiifa tóno . findando o 
an c . te r que levar, para 
A coluna do  ativo, qual* 
quer vantagem , 
mereiaia. bancoa, empre* 

Aaaim vem oi: cataa co
ta s  etc. publicando os 
cham ados balançoa 

Nos inventários, nem 
•em pre. em  seu ativo, fi* 
gura saldos em  dinheiro, 
m as revertido  em  capitais, 
m elhoram entos, serviços 
prestados, prirtcipalmente 
tra tando-se de prefeituras.

O  prefeito  verdadeira
m ente econôm ico é  aque
le que m elhor sabe em 

pregar o erário público 
em beneficio do  povo.

Dinheiro em  caixa e 
uma econom ia a in d a  não 
incorporada ao  patrim ô
nio do  município e  que 
pode correr o  risco, com  
a  d esv a lo rõ aç io  d a  moe* 
da, p rejud icando a s  so* 
m as consum idas pela  in
flação.

T erm inando  o an o  de  
1970. a  coletiv idade len- 
çoense^ que fato  im p o r
tan te  poderá  Irvar á  c o 
luna do  seu c réd ito ) O s 
menores, os prioritários, 
que estiveram  no  plano 
do  sr. prefeito, m uitos d e 
les |á  executados, m esm o 
em  decorrência d a  crise, 
da  crise d o  p rtrô leo . que 
am edron ta  o  m undo in
teiro.

1979, foi ou aindn é

difícil, rep le to  d e  grxndes 
despesas e poucos lucros 
p ara  todos. £  triste, la
m entável. não  poderm os 
escapar revelar a  rea 
lidade. d izendo que 1979 
foi m uito ruim  e  que 1960 
segundo as perspectivas, 
será m uito pior. O i árabes 
m andando , indiretam enle
em nosaa casa. sem  que 
os possam os expulsar tão 
logo.

São  coisas decorrentes 
d a  vida. essa é  um a. O  
fantasm a de  1980, que 
an d a rá  percorrendo esse 
grandioso te rn ió rio  brasi
leiro, assustando todo 
m undo. S erá  só um  susto, 
po rque na realidade, nada 
haverá  qu<* poesa de te r 
este Pais, o  m aior e  o 
m elhor d o  m undo.

BANCO DO BRASIL VAI
ABRIR CONCURSO

O  Banco do  Brasil ab ri
rá concurao público, até 
o  Hm d o  ano. para  pre* 
enchim ento de  9 0 0  vagas 
de  agrônom os e  veteriná-

tios a  serem  em pregados 
em  suas agencias que efe
tuem  operações de  c réd i
to  rural. Eles receberão 
salário inicial de C r$ . .  .

2 4 .3 0 0 ,0 0  e deverão  su
pervisionar os projetos 
agricolas e pecuários fi
nanciados pelo Banco do  
Brasil.

O  PLIM EC P lano  de  In tegração d o  M enor e 
Fam ília na C om unidade, é  subord inada  ã  Secretaria 
da  Prom oção Social, e  tem  com o ob jetivo , a tender 
os m enores mais necessitados de  nossa sociedade, a tra 
vés de  m onitores estudantes, o  qual são  subm etidos 
a um rigoroso treinam ento, o n d e  estudam  e  debatem  
sobre o  p lano, a  m etodologia, o objetivo , os p ro b le 
m as para  depois en tão  poderem  ocupar o  cargo.

O  PLIM EC d e  Lençóis a tualm ente  possui dois 
núcleos d e  ensino, localizado no  Núcleo H abitacional 
Luiz Zillo, cuja sede foi d o ad a  p ara  esse ítm  pela 
CoKab. onde estão  cerca d e  180 crianças, que d iaria 
m ente ap rendem  a  ler. escrever, fazem  trabalhos m a
nuais, e recebem  um a m erenda v itam inada.

O utro  núcleo de  ensino d o  PLIM EC situa-se na 
vila V icentina, onde estão cerca de  90  crianças, que 
além  d o  ensino básico, recebem  um  pouco d e  carinho, 
um a vex que m uitas têm  seus pais trabalhando  e  sem  
condições de  oferecer-lhe m aior afeto.

A  co o rd en ad o ra  d o  P U M E C  é  M aria V irgínia 
Biral, d ip lom ada  em  C om unicações. H á  três an o s  eU 
aplica seus m étodos e d iretrizes, fazendo  co m  que 
aquela en tidade  alcance seus ídeaia

D iversas firm as locais a ju d am  o  PLIM EC  .d o sn d o  
alim entos e ou tros m ateriais.

O  Q u b e  das M ães é o u tra  g ran d e  a tiv id ad e  do  
PLIM EC. C onsiste em  ensinar ã s  dezenas d e  m ães. no 
Núcleo H abitacional Luiz ZÜlo. to d as  as sextas-feiras, 
a  fazerem  trk ô . co rte  e  costura, m on tagem  d e  tra b a 
lhos etc-, que após confeccionados passam  a  perten  
cer á s  m ães dos alunos.

Coroo se vê  é um a o b ra  b em  o rgan izada  e  m erece 
o  apo io  de  todos, pois v isa unicam ente oferecer aos 
que realm ente precisam  d e  auxílio u m a esperança de 
que o  futuro destes se jam  m ais prom issores, tonvando- 
-os trabalhado res e  d e  b o a  form ação.

Feita para os dias de hoje.
•M fnaca áê línai*

DEZ ANOS DE VIDA E

GLÓRIA: CALZINHO

VEICULO SUPER MO TO LTDA
O  SEU REV EN D ED O R A U T O R IZ A D O  H O N D A  PA R A  BAURU E T O D A  R E C U O

RUA A R A Ú JO  LEITE, 11 5 9  —  BAURU —  SP

L ançando  um  o lhar re
trospectivo, po r sobre  os 
10 anos decorridos de  sua 
fundação, o  C A LZIN H O  
tem  consciência d e  haver 
contribuído  p a ra  o  bom  
nom e d o  futebol d e  L en
çóis Paulista.

Em to d o s os prélios, há 
vencedores e  vencidos, 
m as rm  vitórias que cau
sam  orgulho e  derro tas 
que não  deixam  rancores, 
vencedores e  vencidos sa
bem  que trabalham  po r 
um  objetivo  m ais elevado 
e  o ap rim oram en to  do  
esporte.

A s viscissítudes dos 
com bates dessa natureza 
não podem  to ld a r a  1Ím* 
pidez d e  um a am izade

que tem  as  suas 
nas m esm as origens histó
ricas e  os seus m ais fo r
tes esteios na iden tid ad e  
dc raça  ou  de  religião, 
d e  língua ou  d e  institui
ção nas m esm as asp ira
ções.

E  sob  a  inspiração des
ses sentim entos nobres, 
que o  vigário Jo ão  N o
vaes fundou o  Calzinho. 
e  o  conduz proííciente- 
m enle  hã  dez  anos.

A gora , passado  uma 
década, o  C alzinho to r
nou-se um  clube respeita
d o  e reconhecido pelos 
seus nobres fe itos; inte
rior e  Capita] reconhe
cem -no pelo  seu va lo r e 
e  pelo  seu mérito.

N ão nos é  pow ível des
crever ã s  páginas d e  ouro 
que vem  d a n d o  a o  nosso 
e sp o rte ; m ister é  lem brar 
m os d o  g rande  sucess<’- 
a o  d e rro ta r  a  seleção de 
o ito  países, no  imoru«i 
dia  23  d e  ju lho  d e  1976. 
no  cam po d o  Semioán>> 
de  A gudos pela  contagem  
re tum ban te  de  7x0.

Parabéns, b ravo  Calzi- 
nho l O s lou ros d e  suas 
vitórias, são  triunfo# de
suas glórias,

Eles são  o  d iadem a com 
que a  sua te rra  cinge a 
fro n te  d e  seus heróis. Es
tes  louros suT^olizam  ^ 
seu am or. o  seu devota- 
m en to  pela  te rra  que lhe 
serve de  berço.

Agora em Bauru você encontra tudo o que a 
ETERNIT fabrica Linha completa

NA DISTRIBUIDORA E T ^R L A R , A  PREÇO S D E  FABRICA, COM 
EN TREG A S IM EDIATAS PA R A  LENÇÓIS E T O D A  A R EC IA O

CARPINTARIA B
MARCENARIA TACO"

ETERLAR
RU A  A V IA D O R  CO M ES RIBEIRO. 31-49  (T revo  d a  D uque de  C«xia*/M al R ondon) —  Bauru —  SP

TELEFONE. 23  5353  (D D D  0 1 4 2 )

FA BRJCA ÇA O  DE A R M A R IO S EM B U TID O S A 
P A R T IR  D E  CrS 2 .1 0 0 .0 0  O  M E T R O  Q U A D R A D O

Fabricação de  m ó v eú  com  revatim eeitoa
o n  F ó rm k a  e  ín ,taiaçõ«s comcrciaU

Marcenaria em Geral tudo por
A V . CEL. V IR G ÍLIO  R O C H A , N .o 6 2 5  —  F O N E : 6 3  0 9 1 3  

LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U L O

Engenharia Projetos Montagens Elétricas
CHIMBO & CIA LTDA.

l Materiais elétrico > <le baixa e alta tensào 
II Motüies - 1 r a D ^ f o r m jd o r e . s  • Ibmibas d*á«zua 

III Instalações Elétricas loduítriais
l \  Eletrificação Kiiral e Telefonia ■ Enrolamuntode Motores e Transformadores

Av. Pedro de Toledo N.o 3-3 -  Telefone PABX 238844 — Bauru



n notícia é o alvo
a r t i l h e i r o

D ESA N IM A D O S T O D O S  NÓS ESTA M O S

O  m inU tro d a  C o m u n ic a d o  Social, Said  Farat, 
aoda  m eio deaaním ado. C ad a  d ia  que paM a tom a-ae 
maí» d íík il  convencer o  povo  que a  in ílaçã^  * conae* 
qucncia doe aum entoe doe ealárioa q u an d o  todoe  veem  
que o  aaU h o  au m en U  um a vez  p o r  an o  e  oa pre^oe 
aum entam  to d o  mea. **De»f« jeito , não  h á  pro^frama 
de  p r o p a ^ n d a  que consiga convencer o  p o v o  que ludo 
vai bem , se tudo  V A I M A L .

Estou g o stan d o . O  m inistro  está  sen d o  sincero» 
m as que tom e cu idado  p ara  não  cair.

E  PO R  F A L A R  EM  C A IR

E p o r fa lar em  cair, caiu m ais um . D esta  vez  foi 
o  m inistro d a  S aude. C astro  Lima.

Ele d e i u r a  o  cargo  "p o r p ro b lem as pessoais insu
peráveis, o n d e  se inclui u iad ap laçã^  política  . A cred ite  
quem  quiser.

E conom ia d e  guerra

F ran k  S in a tra  vem  a o  Brasil. O b a f O b a l um  m i
lhão d e  d ó la res p e lo  show  d o  "velho** F rank . A qui 
toneladas d e  so ja , cafe  e  de  m ilho e  lu d o  bem , p ara  
um  País rk o  com o o  nosso, o  que rep resen ta  um  mi- 
Iháo de  d ó la res  p e lo  show  d o  "velho** F rany . A qui 
en tre  nós» vai t r r  voz c a ra  assim  lá  na  ^ ) e p .  I m ilhão 
de  dó lares. T á  to d o  m u n d o  ficando  loucof

D O  M ESM O L A D O

D ona Sylvía M aluf tenciona transferir a  sede do  
F undo  d e  A ssistência Social d o  P k lá d o  p a ra  o  ed< 
cen tral d o  P arq u e  d a  A gua B ranca, o n d e  h o je  funciona 
a D iretoria R egional A grjco la  d o  E stado , que seria 
transferida  p a ra  o  C en tro  d e  E xposiçóes d a  A gua F un 
da. Isso custará  ao s cofres d o  E stad o  um a im portância  
de  30 m ilhões de  cruzeiros.

E  estranho  que o  g o v ern ad o r, que d iz  não  ter d i
nheiro p a ra  o  au m en to  d o  funcionalism o, se subm eta 
a  esse cap richo  d e  sua esposa. T erd io  consciência de  
que lidar com  esposas não  i  b rincadeira , m as essa i 
um a exceção, pois so tra ta  d a  I «a D am a do  Estado.

P a ra b ém

P arab é ru  ao  Ja im e Sunye N eto. a m elhor revela* 
ção  d o  in terzonal d e  x ad rês  rea lizado  no  R io  d e  J a 
neiro . Sunye, 22 anos. paranaense , é  o  o itavo  brasi« 
leiro  a  receber o  títu lo  d e  m estre  in ternacional de  
zadrês.

C om bate  à  inflação

P ara  co m b a te r a  inflação, o  m inistro  d a  A gricul
tu ra  sugere co locar 2 5 %  d e  farinha de  m ilho  ou m an
d ioca na  industria lização  d o  pão . S egundo  ele, o  b ra 
sileiro está m al acostuiruido co m  o  seu "b reak fas t d e  
pão  d e  fa rin h a  pura .

Q uem  com er p ão  que tom e cu id ad o  porque deverá  
e s ta i ingerindo  inflação no  m acio.

T em p o s felizes

Felizes o s tem pos q u an d o  ouvíam os: Pelo  m enos 
o  nosso fu tebo l é  bom .

C d e  se  v e r  m esm o. T re in ad o res  e jo g ad o res  ga
nhando  fo rtunas p a ra  ap resen ta r o  fu tebo l que ap re  
sen taram  co n tra  o  P araguai, desilude o  to rced o r b ra 
sileiro. que a lém  dc  te r que tra ta r  d e  assun tos que d iz  
respeito â  tu a  panela , v ê  ag o ra  o  seu fu tebo l russo I

C O M U N i e a D O  
Eleição de Diretoria

A diretoria do Ubtram* T ênis Clube, coenunica sos 6 rs  
a ^ n i s t i s  e associados que se rá  reaU ada. S e ição  òe DUetons 
piTa o ano ^  1980, no  d ta 81/11 próximo i s  80.00 boras. ns 
«ede do dobe. 4  ru a  XV de Novembro. 7f7. xiesU cidade.

Os actonlsUs m tertw ndos em  con oorrc r  n a  referida elelçic 
dervrfto spresen tar sua  chapa até  o d ia 19/11. impreterlvel- 
nente.

LençdP PaulksU. 04 de novembro de 1919

A D m rro a iA

Aniversariantes
D O M IN G O  —  4  d e  novem bro

Sra. A dela ide  A n d re lto  Lum inatti, esposa d o  dr. 
R cina ldo  LeIUs L um ina tto : Dr. R o b erto  d a  C osta  
O rlandini.

S E C U N D A  F E IR A  —  5  d e  novem bro

Sr. C arlos C oneg lian ; A racy  P recioso ; José A nibal 
d o  C arm o ; Silvia H elena , filha d o  sr. S ilv io  d e  O li
veira  Souza e d o n a  M aria H elena  Souza.

T E R Ç A  F E IR A  6  d e  n o v em b ro

Sra. Y o landa  Paccola, esposa  d o  sr. Egidio  Pac- 
co la : S ra . A ngelina C oneg lian ; S r. A ld o  T recen ti; 
W a lte r  F alasca: S ia . A la íd e  O rteg a ; S ra . C arm em  
Q u a d ra d o  F erre ira , esposa d o  sr. Luiz L. F erre ira ; 
M aria Inês d e  O liveira  M artins.

Q U A R T A  F E IR A  7  d e  novem bro

Sr. H u m b erto  G c c o n e ; m enino  A n to n io  B enedetti 
Ju n io r, filho d o  ir . A n to n io  B enedetti e  d o n a  A dair 
A m aral B enedeti; m enino  E v an d ro  Lum ínati. filho d o  
D r. R einaldo  Leilis L um inatli e  d o n a  A d e la id e  Lumi- 
natti.

Q U IN T A  F E IR A  —  8  d e  novem bro

M aria C lêiia d o  A m aarI Biral. esposa d o  sr. An* 
tonio  C arlos B iral; sr. O sw aldo  R ep k e ; M ario  Sérgio 
Fernandes.

S E X T A -FE IR A  —  9 d e  n o v em b ro

Sra. M arta  M aria A p arec id a  F eres; F á tim a  A p a re 
c ida  Fuganho lí; Jo sé  V ie ira ; A^ntonia M aríza d a  S o lva; 
Sônia M agaly  N. Paccola, esposa  d o  D r. L uiz Lucio 
P acco la ; Jo ã o  B ernard íno  P aceo la ; O d e te  T erezinha 
P ren h aca ; F rancisca P au la  Pessoa; Eüiane M arçal da  
S ilva; V alm ir A n to n io  R acídellí.

S A B A 0 O  —  10 d e  n o v em b ro

Sr. E dson  Luiz P acco la ; M aria  A m alia Paschoa- 
relli; A p arec id a  M aria P lacca, filha d o  sr. A fonso  
P lacca e  d o n a  Izabel D elgado  P lacca : m enina Fabricia 
Soraya. filha d o  sr. M anoel A n to n io  G arc ia  e  d e  d o n a  
A rie ia  A p arec id a  A velino  G arc ia ; Sueli A p arec id a  
V ie ira ; sm . H o lan d a  C asali C oneg lian ; esposa d o  sr. 
O rlan d o  C oneg lian ; G ta ir K ellner: A ngela  M aria Me 
d o la ; sr. B enedito  Lopes M arques.

O APOIO QUE A 
CRIANÇA PRECISA

A  v id a  m o d ern a  com- 
plícou-se ex trao rd in a ria 
m ente. £  na  sequência 
lógica dos fatos, em  face 
d e  um a sociedade que 
se transfo rm a, o  co m p o r
tam en to  hum ano  tom a-se  
p rob lem ático . indeciso, 
con flituado  e  p o r  vezes 
do lo roso . A trav és  d e  suas 
p ró p rias  conquistas, o n d e  
jé  se existe a  b o m b a  a tô 
m ica. a s  tu rb in as  d o s  ja to s  
p a ra  se en cu rta rem  os c a 
m inhos d o  m u n d o , o s a n 
tib ió ticos q u e  a longam  & 
vida. o s  hom ens p e rd eram  
seus instrum en tos d e  co
m unicação e  to rnaram -se 
m enos hum anos. Pagam  
p e lo  progresso , um  preço  
b a s ta n te  a lto . E n tão  p e r 
gu n tam o s: P o rq u e  não  
ten ta r a  recuperação  da

cond ição  h u m a n a )  P o r
q u e  n ão  ap ro x im ar os 
pais dos filhos, o  m a tid o  
d a  m ulher, o  velho  da

PRQTQ TRANSPORTES

.V u r / a f i ç o ò /C r K 'o m r n d a .9
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CASA ESPORTE
A mais completa em artigos esportivo cia repião 

Uüde você encontra os mais finos acessórios para sna modalidade

C A S A
RUA 6AIISIA DE CARVALHO, 636

E S P O R T E
BAURU

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N .o  6 9 0 1 5 /  D

P R O JE T O S  D E  A R Q U IT E T U R A  —  P R O JE T O S  E C Á LC U LO S E S T R U T U R A IS  —  C O N SU L T O R IA
T É C N IC A  E  D E M A IS SE R V IÇ O S D E  E N G E N H A R IA

R U A  7 D E  SE T E M B R O . 6 2 2  —  F O N E : 6 3 -1 4 3 8  —  LENÇÓIS PA U L IS T A  
R U A  JO A O  FR A N C IS C O  D E  A L M E ID A  P R A D O . N .o 8 3 4  —  M A C A T U B A

Comercial de Acumuladores São Cristóvão
M O M O & M O M O

B aterías rtovas e recond  id o  n a d a i —  cab o i e term inais —  água d estilad a  e  sohição  d e  b a te rías  em  geral

V E N D A S  E  A S S IS T Ê N Q A  T ÉC N IC A  COM  G A R A N T IA  D E  12  M ESES 

R. C EL, V IR G ÍL IO  R O C H A  7 1 0  F ones —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

criança, o  p ro fesso r do  
a luno , o  a p ren d iz  d o  ve
lho  c ien tis ta )

E is u m a rea lid ad e  triste  
g rave, p ro fu n d a  e  a m a r
g a . T o d o s  nós sabem os 
disso.

E  nesse c o n te x to  com 
p licado  é  q u e  a  infância 
e s tá  se desenvo lvendo , 
g an h an d o  a  m a io ria  das 
veze* a sp ec to s  p rob lem áti. 
COS e  difíceis. P o r  isso a  
Psicologia In fan til sc to r 
n o u  h o je  u m a  d a s  m ais 
im p o rtan te s  d iv isões d a  
ciência  psicológica .

U m  d o s  p rincipais  as
p ec to s  d u ra n te  a  infância 
é o  processo  ü n k ad v o , 
que é  u m a co n stan te  nas 
crianças, que necessita  da  
a firm ação  d o  seu  **eu**. 
d ese ja  e  q u e r igualar-se 
a o  ad u lto , ou  a té  m esm o 
oossu ir a lgum  traço  que 
lhe d ê  a s  ca rac te rú ticas  
superio res d a s  pessoas 
m aiores. £  p reciso  q u e  se 
p e rceb a  q u e  a s  crianças 
d a rã o  o  tra to  a o s  seus se
m elhan tes igual ao  que 
o b se rv a ram  n o s  seus pais. 
N este a sp ec to  h á , portan  
to . um  im portantíssim o 
traço  p ed ag ó g ico ; as for* 
m as d e  com portam en to , 
os sen tim en to s  m o rab  
pe las c rianças; e las im i
ta rão  a  co ndu ta , a s  a ti
tu d es  e a s  c ren ças dos 
pais. razão  p e la  qual os 
p a b  d ev em  com preender 
D im portan tíssim o  pspel 
que exercem  n a  form ação  
psico-sócio-educacional de 
seus filhos.

£  preciso , en tão , fazer- 
se o possível p a ra  que a 
fo rm ação  m oral d a  c rian 
ça  se ja  a d a p ta d a  a o  meí<  ̂
que e la  frequen ta , paK' 
que n ão  se  to rn e  m arg i
nal. ou  incom preendida. 
D evem os e log iar ou  dar 
u m a a ten ção  especial á  
u m a figura que e la  dese
nhou. um  b rin q u ed o  que 
constru iu  ou  um a ta re ia  
que executou. E starem os 
não  ap en as  estim ulando  
seu a m o r p ró p rio  e  di 
d o  a  ela u m  v a lo r  d o  p 
soa que executa* ir  i 
tam bém  aux iliando  seus 
p rim eiros im pulsos d e  cri
a tiv id ad e  e  in d ep en d ên 
cia. O s pa is  necessitam  
ap o ia r os filhos nos p eq u e
nos e  g ran d es  acon teci
m entos. p a ra  que a s  c ri
anças ten h am  um a v ivên 
cia equ ilib rada  e  feliz. E  
tam b ém  p a ra  se conseguir 
um a cond ição  hum ana 
m ais to le ran te , m ais com* 
preensivel e. sobretudo  
cnnii comuntCAtivaf

4 D ra. L ú d a  H Caneo

Psicóloga-clínica, a ten 

de  c lien tes â  rua 1 3 àe 

M aio. 375 . nesta  cida* 

de. C o m  h o ra  m arca

da  pelo  fone: 63-0656

nuto E s c o l a

TORRES

A  M A IS C O M P L E T A  D A  R E G IA O . COM  PR O FISSIO N A IS  D O  M A IS 
A L T O  N ÍV E L , L H E  O F E R E C E  O  M A IS P E R F E IT O  A P R E N D IZ A D O  
P A R A  M O T O R IS T A S , PR O FISSIO N A IS E  A M A D O R E S , M O T O C IC U S  
T A S , COM  A U L A S EM  C A R R O S  N O V O S. E  IN C L U SIV E  A P E R F E IÇ O A 
M E N T O  EM  C A M IN H A O  P A R A  O S C A N D ID A T O S  Q U E  D E SE JA R E M  
O B T E R  C A R T E IR A  P R O n S S IO N A L  L E T R A  “ C” .

C O M PL E T O  SE R V IÇ O  D E  U C E N Q A M E N T O . T R A N S F E R Ê N C IA . 
R E V A U D A Ç A O  D E  C .N  H .. P O R T E  D E  A R M A S. ID E N T ID A D E  E 
P A S S A P O R T E S  EM  G E R A L

A U T O  ESC O LA  T O R R E S  —  U M A  E M P R E S A  SO B  A D IR E Ç Ã O  DE 
C om . A R L IN D O  T Ô R R E S D A  SIL V A  e  E D V A L D O  T Ô R R E S  D A  SILV A
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O fe rta s a r r a s a d o r a s d e sta sem ana

JO G O  D E  Q U A R T O  P A R A  C A S A L  
em  cerejeúm , ro u p e iro  D uplex , 6  porU », cô m o d a  p en tead e ira  co m  4  (a v e ta a ,

D E  C r$  2 2 .0 0 0 ,0 0  P O R  C r$  1 7 .9 9 0 ,0 0  
O U  P L A N O S  COM  O U  SEM  E K T R A D A  DE 

7  —  9 — 1 2 — 1 5 — 18 P A G A M E N T O S

d e  c a u J  c /  2  « jiados

JO G O  D E  C O P A  —  F órm ica, b u fe t a lto  com  
aistaleirm , 0 6  eadeíraa  fóm úcaa, m e«a elástica

d iv e rta s  cores
D E  C r$  4 .1 0 0 ,0 0  P O R  C r$  3 .2 9 0 ,0 0  

O U  P L A N O S  COM  O U  SEM  E N T R A D A  D E . 
7  —  9  —  1 2 — 15 —  18 P A G A M E N T O S

«I,

* - t •' í-

C O L C H Ã O  SO L T E IR O  D E  E SPU M A  
12 a o .  d e  a ltw a , te c id o  re fo rçad o , es tam pado ,

D E  C r$  1 .2 0 0 ,0 0  P O R  C r$  8 9 0 ,0 0  
O U  P L A N O S  COM  O U  SEM  E N T R A D A  D E : 

7  __  9 — 1 2 — 15 —  18 P A G A M E N T O S

F O G Ã O  C O N T IN E N T A L  S U P E R  L U X O  —  4 boca»
C om  ta m p o  d e  v id ro  tu m ê, fo rn o  com  v iso r pano râm ico

com  oo  sem  estu fa
D E  C r$  8 J 9 0 ,0 0  P O R  C r$  6 .5 9 0 ,0 0  

O U  P L A N O S  CCMd O U  SEM  E N T R A D A  D E ;
7  —  9  —  1 2 — 15 —  18 P A G A M E N T O S

u m '. - :

y> 4** •

i

V

f T - '

JOGO  DE Q U A K 10 IN FA N llL
L aqueado , co m  3  p e ç a s : B erço m o d . luxo com  es trad o  re fu láv e l, a rm ário  cesn  A » »  p o ria s  e  3  fa v e ta s  

cô m o d a  coo i u m a p o r ta  e  q u a tro  ( a v e ta s  D E  C r$  7 .4 9 0 ,0 0  P O R  C r$  5 .9 0 0 ,0 0
O U  PL A N O S C O M  O U  SEN^ E N T R A D A  D E : 7 —  9 — 1 2 — 1 5 — 18 P A G A M E N T O S

ü
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05 DIREITOS DAS CRI ANÇAS A  UMA
SOCIEDADE HUM ANA

A  A iftem bléia G era l 
das N ações U m da« pro* 
clam ou o  an o  d c  1979

'A n o  In ternacional da  
C riança* . O  o b je tiv o  p r i
m ord ia l era  senaíbüizar a

op in ião  púb lica  a  respei
to  d o s  abusos com etídos 
no  m u n d o  in te iro  co n tra  
os d ire ito s  csp«c|íicos dos 
seres hum anos n o s  seus 
p rim eiros anos d e  v ida.

A  O rg an ização  M undial 
d a  S aú d e  cham ou  a  a te n 
ção  p a ra  o  g ran d e  num r- 
ro  de  d o en ças causadas 
pela  (a lta  d e  h igiene e  
a lim en tação  em  m ilhões 
d c  crianças nos paises em  
vias d e  desenvo lv im ento . 
Som ente neste  ano« estão  
m o rren d o  12 m ilhões de  
crianças q u e  p o d e ríam  ser 
salvas co m  um  a te n d i
m en to  e lem en ta r d e  ali
m en tação  e  rem edios.

O s paises industria liza
dos ou regiões indus> 
tria lizadas nos paises sub
desenvo lv idos —  suspi
ram  a liv iados p o rq u e  os 
seus filhos p o d e m  co n ta r 
com  ejicelentes p ad rõ es  
d e  a lim en tação  e d e  a s
sistência m édica. E., além  
disso, a  escolarízação  e  o 
lazer são  d ire ito s  já  co n 
sag rad o s que i*liminaram, 
d e  vez, o  trabalho* p ara  
a  fa iz a  e tá ria  infantil.

Na v e rd ad e , a  consciên
cia d o s  paises industria li
zad o s  reduziu  o  **Ano 
In ternacional d a  C riança* 
u m a questão  d e  saúde 
física. C on tudo , se o lh a r
m os o s d ire ito s  d a  criança

C asaiano Corda

na sua g lo b a líd ad e . ch e 
g a rem o s á  conclusão  de  

que tam ibém  nos países 
ricos está  h av en d o  um a 
v e rd ad e ira  chacina das 
asp irações m ais legítim as 
d a s  crianças.

C om  efeito , o s  d itos 
paises 'desenvo lv idos* , 
p ra ticam  o  a b o r to  com  
ta l in ten sid ad e  que p o d e 
riam os a firm ar oue o  n ú 
m ero  d e  crianças que p e r
d e m  o  d ire ito  ã  v id a  é 
igual ou  m a io r aquelas 
que m orrem  subnu tridas: 
m ais d e  12 m ilhões de  
crianças e s tão  sendo  a s
sassinadas “ legalm ente  . 
em  paises de  fa rtu ra  e co 
nôm ica.

O  b inôm io  “p rodução- 
consum o" que n o rte ia  as 
soc iedades industria liza
d a s  (az  com  que a s  c rian 
ças sejam  vistas com o 
um a p arce la  d a  com uni
d a d e  a  ser ex p lo rad a  co 
m ercia lm ente . O a m eios 
d e  com unicação  são  ac io 
n ad o s p a ra  d e sp e rta r  no 
“consum idor d o  fu tu ro" 
dese jos e  necessidades a r 
tificiais. El, com  isso. te 
m os o  triste  resu ltad o  de  

um a educação  v o ltad a  
p a ra  um  “servir-se a o  m á
x im o" em  lugar d e  ''s e r 
vir ao  p róx im o".

A  m en ta lid ad e  contu- 
m ista p ro v o ca  um  relacio-

n u m én to  egoísta  no  n ú 
c leo  basíia r d a  sociedade, 
isto c, n a  fam íliâ: a  c rian 
ça  é  vista com o alguém  
que d im inui a s  possibils- 
d a d e s  d e  gozar a  v ida, 
com o um  peso  in d ese já 
vel no  o rçam en to  d o m és
tico e  que lim ita a  lib e r
d a d e  de  locom oção  dos 
pais. L n íim . com o  alguém  
que im põe sacrifícios eco
nôm icos e  pessoais, d ifi
cu ltan d o  a  realização  d o  
prim eiro  m an d am en to  do  
decãlogo  consum ista  : 

“V océ só é  a lguém  se con- 
sunu r m ais d o  que o s ou- 
tro s  .

A s crianças n ão  vivem  
ap en as  d e  p ã o  e  rem é
dios. E las p recisam  do  
respe ito  g loba] d o  seu  ser 
hum ano , d ev en d o  encon
tra r  no  m u n d o  to d a s  as 
cond ições indispensáveis 
p a ra  o  seu  crescim ento  
com o pessoas. P o r isso 
m esm o, som en te  u m a so
c ied ad e  in sp irada  p o r  
princíp ios personalistas 
p o d e rá  garan tir-lhes um 
desenvo lv im en to  h a rm o 
nioso, o n d e  to d o s  o s  v a 
lo res recebem  a ten ção  e 
h ierarqu ia  ad eq u ad a ,

Q uem  lu ta  p a ra  rea li
za r um a so c ied ad e  m ais 
hum ana é  aq u e le  q u e  m ais 
co n cre tam en te  a m a  as 
crianças.

ESCREVE 0 LEITOR
Senhor R e d a to i .

J á  que nosaas t< n ia iivas de  fa lar p o r  te lefone não 
lém  d a d o  certo . >*amos po r c a rta  m esm o. T em  a  van
tagem  d e  po d erm o s m eter o  páu  no  correio , com o é 
ju sto  e  trad icional, caso d e  n ão  conseguirm os contato. 
Já  no tou  que o  telefone. d<* to d o s  os inven tos m oder 
nos. é  o  m eoos a p e rfe iço ad o ) V o cé  p o d e  fa lar por 
satélite, com  ou tros países, e  d izem  que já  estão  a té  
fa lan d o  com  ou tros p lanetas, p o r  m eio  d e  sinais que 
nem  nós nem  eles en tendem os, o  que faz a  co tas Ioda 
um  u n to  rid icula  M as o  te le fone  a in d a  é  aquele  a p a 
re lho  sem  im aginação  que a  gen te  lem  q u e  p ag a r c 
d iscar e fazer tu d o . J á  e ra  tem po  d f lc  p o d e r  se lem 
b ra r  que eu quero  (a la r  com  vocé  e to m ar a s  p ro v i
dencias. N ão é  m esm o )

£  tem  ou tras  coisas m ais sim ples, que e le  n ão  faz. 
P o r exem plo , q u an d o  vocé está  n o  b an h e iro  c  com eça 
a  cham ar, vocé  g rita ria  " já  v a il"  e  e le  e sp e ran a . 
Q u an d o  ligassem  d e  Paris, vocé p o d e ría  haixa r  o  v o 
lume. e q u an d o  a  ligação fosse local, vocé  aum entaria , 
a o  invés d e  g n ta r  ^ ta U  m ais a llo l

D izem  qu(' tem  tudo  isso nos E stad o s  U nidos, m as 
que é  que a d ia n ta  isso p rá  nós.

T en h o  receb ido  O  E C O  c  espero  que continue 
ch egando , pois é  a  m inha co rrespondência  p red ile ta . 
S inceram ente o  jo rnal está co m  feição d e  jo rn a l m o 
d erno . D en tro  d e  sua ca tego ria  de  jo rn a l local, en fo 
can d o  o s assun tos locais e  d a n d o  um a pan o ran ú ca  
geral (d e  repercussão local, ev iden  lem  e n te ) , está  bem  
in form ativo , com pleto , e  ci>m urna d iag ram açao  esce  
lente. T en h o  um a am iga  jo rnalista  n o  R io que v tu  e 
(alou tudo  isso, p o r  isso estou  d izendo , n ão  pense que 
eu en ten d o  d e  jornalism o.

Fico d ev en d o  um  artigo  que env iarei oportuna- 
m ente

(to) JQ A O  S E R R A L V O  —  C am pinas

V ai constru ir ou  re fo rm a r)
O  P R O JE T O  £  M U rrO  IM P O R T A N T E

R U B E N S  M A R C O L IN O
(P ro je to s , orçam cDoU e  êd m in istração )

R, Cai Jo aq u im  A . M artins, 1 2 4 5  Fo m  6 2  1403

f

r

P r^ e í tu ra  M u n id p a l d e  L ençóis P atd ista

N otificação d o  lan çam en io  e  co b ran ça  d o  
IM PO ST O  T E R R T T O R IA L  R U R A L  - IT R  * 
e  dem ais trib u to s  q u e  esp ed fica .

Pelo  p resen te  E dital, o  p resid en te  d o  Institu to  
N ad o n a t de  C olonização  e  R efo rm a A grária , n o  uso 
dc  suas a tribu ições e  d e  ac o rd o  com  o  d isposto  no  
a rtig o  10 d o  D ecreto-L ei n .o  57 , d e  18 d e  novem bro  
d e  1966, notifica ao s con tribu in tes d o  lançam en to  e 
cobrança , re fe ren te  a o  exercício de  1979 . d o  Iix^oslo  
S obre  a  P ro p ried ad e  T e rrito ria l R m l .

O  p razo  n o rm al d e  co b ran ça  te rm in ará  a  30-11-79 
ficHndo os con tribu in tes, a  p a rtir  dessa d a ta . sujeitos 

m ultas p rev istas  em  Lei.
O s av isos encon tram -se  á  d isposição  d o s  co n tri

buintes na  P refe itu ra  M unicipal no  ho rário  d a s  9 .0 0  
ã s  11 .00  e  das 12.30 à s  16 .00 h o ras  de  segunda a 
■exta-ícira.

O  Im posto  d ev e rá  ser pago  na agencia  d o  Banco 
Brasileiro d eD  escon tos S / A  (B R A D E S C O ).

i

Laboratório de Analises Clínicas 
Lençóis Paolísta S- C. Ltda.

O R . M A R C U S V  C A V IN I D A  SIL V A

D R . M A R IO  T A M Y O  K A W A R IT A

R ua IS  d e  N ovem bro , 4 7 3  —  F one, 63-0821  

Lençóis P au lista  —  São  Paulo 

A T E N D IM E N T O :

D as 7KM às  1 2 :0 0  —  d a s  14<K) às 19.-00

M antem os convênio  com :

Banco d o  Brasil
U sina B arra  G ran d e
Usina São  José
D ura  flora S iv icultu ta
Banco d o  E stad o  de  São  Paulo

________

Mais do que um carro, você está 
conquistando umo posição.

Passai. Ele é seu por direito. O novo estilo, de linhas 
arrojadas-você merece. O luxo e conforto interior • o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

A  tranquilidade mecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode

mos deixar por roenos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indear seu próprio piano.  ̂
E só vir á nossa loja, escolhero Passat e dizer: "Eu quero 

pagar assim, assim e assim..." Pessoas da sua posição 
não pedem, marxlam!

Venho tomar posse do seu Passat.

S A L C A Avenida 2.5 de Janeiro, n.o .537

Lone: 631555

CARONE COMERCIAL AGRO-PECU ARI A
R e v e n d e d o r  A u t o r i z a d o  S O C I L  P r ó  P e c u á r i a

R A Ç Õ ES, C O N C E JíT R A D O S  E SA IS M IN E R A IS —  C O M P L E T A  U N H A  D E  P R O D . V E T E R IN Á R IO ?

Orientação Técnica Veterinária a sua disposição
V A C IN A S D E  T O D O S  O S T IP O S , IN C LU SIV E C O N T R A  FE B R E  A F T O S A

Rua Pedio [Satalio Loren/etti. 193 l.eu^óis Paulista
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n memória de Giuiío Fritegotto
A lb erto  P acco la

Tratores a Gasogênío

t

A m igo e  p a ren te  CiuUo 
nao  p o d a ria  d e i u r  de  
trazer o  roeu a d e u t plan* 
gente.

Porque foate um  bom  
paren te , um  to b n irh o  a> 
m ado  e  respe itado  pelo 
meu saudoso  pai. o  seu 
tio  Lu íl

A  notíc ia  d e  tu a  m orte

nos trouxe um  vacuo 
inMtrso na  alm a, e  noasa 
in teligência recusa-se a  
c rer no  inevitável. M as 
ta l ê  a  cond ição  h u m an a : 
v iver, lu tar, m o re r .

A inda  está  b a m  viva 
em  noasa m em ória , q u a n 
d o  d e  sua visita à  Lençóis 
vm  n o v em b ro  d e  1969. 
q u an d o  o  conhecem os e 
soubem oa adm irá-lo  e  
eslim á-lo.

U m  anúgo  e  u m  pareir- 
Ce é  o  dom  m ais precioso  
com  que o s cáus nos p o s
tam  presen tear. E  ago ra  
m ais que nunca o  sen ti
mos.

N ada o  d e tin h a  no  
cum prim ento  d r  dever.

Sacrificavas teu  p ró p rio  
bem -estar p e lo  dos ou tros 
com  desin teresse ap o stó li
co. T u a  coragem , le a ld a 

d e  e  p ru d ên cia  nunca des
m en tid a  aáo qualidades 
que p ro cu rarem o s cultivar 
com o hom enagem .

Fica pois, certo . C hilio, 
de  que com basteste  o  bom  
co m b ale  e p o d es  levar 
contigo  a  convicção de  
que soubeste  cum prir in- 
leg ra lm en te  o  teu  d ev e r 
d e  filho, esposo, i rm io  e  
paren te .

A ceita  esta hom enagem  
dos teus p a ren te s  d e  Len* 
çóis, d a  tua t e n a  natal, 
que co m  lág rim as nos 
Ihos te  afirm am  que p o 
d e s  rep o u m r tranquilo» 
po is estarem os aqu i na 
terra , p a ra  a te s ta r  ao s 
v indou ros a s  tuas excel- 
aas q u a lid ad es d e  hom em  
d e  ação  e  d e  co ração  ge* 
nerofo.

T a n to  a  C 6 T  com o  a  M assey Fergusson. p rom etem  
en treg ar já  á  p a rtir  d e  m arço  d e  60 . os p rim eiros tra 
to res m ov idos a  ca rv ao  vegetal, que p o d e rá  ser p ro 
d u z id o  nas p ró p ria s  p ro p ried ad es  agrícolas.

E m  reun ião  co m  os p residen tes das índú trias fabri 
can tes d e  tra to res  e  m o to res  diesel, o  m inistro  D elfin 
N etto, a le rtou  que o  governo  só d a rá  d inheiro  para  
fiiuinciar tra to re s  a  gasogenio , com  íu ro s baixos e  p ra 
zos longos, enquan to , quem  não  se en q u ad ra r nessa 
nova a lte rn a tiv a , e  con tinuar p ro d u z in d o  tra to res  à 
diesel. te rão  que financiar ao s agricu ltores com  recur- 
lo s  próprios.

O  m inistro  D elfin N etto, conv idou  a  to d o s  o s fa 
b rican ies d e  tra to res  a  conhecerem  o  p ro tó tip o  fab ri
cad o  em  L orena  ( S P ) ,  e  m arcou  IS d ia s  d e  p razo , 
p a ra  os m esm os m anifestarem  e  ep resen ta rem  as suas 
conclusões.

A  ad ap tação  d o  m o to r diesel. p a ra  o  g e rad o r de 
gás p roduzido , p o d e  utilizar a  p ró p ria  m ad e ira  co rtad a  
em  pequenos to letes, d ev id o  seu  a lto  p o d e r  calorífico

O  im p o rtan te  dessa  a lte rn a tiv a  energética, ê  o  falo 
d o  agricu lto r p ro d u z ir sua p ró p ria  energia , ap ro v e itan 
d o  tam bém  re sd u o s  agrícolas com o: sabugo  d e  milho, 
bagaço  de  cana. casca d e  m and ioca, estrum e d e  curral 
e  o u tro s  sub -p rodu tos d esd e  que p ro d u zam  gás.

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L  
D EN TISTA S

Morreu Gíulío Fritegotto
Faleceu  d ia  19 p-p.. aos 

79 an o s  d e  idade , em  
PadovB  ( I tá lia ) ,  o  tr. 
CKilio F ritego tto .

O  ex tin to  e ra  natural 
de  Lençóis Paulista, filho 
d e  trad icionai família.

A n to n jo  F riteg o tto  e  Ca- 
roUna Paccola F ritego tto . 
fundado res d a  m ais a n ti
ga  casa com ercial d e  nos
sa c id ad e : C asa  Paccola.

O  sr. G iuiio. ao s 9  anos

d e  idade , de ixou  sua te r 
ra n a ta l e  p a rtiu  com  
seus pais p a m  P adova , 
o n d e  fixou residência, 
v indo  a  ocupar im p o rtan 
tíssim os cargos.

D R. JO R G E  F R E D E R IC O  V lE IR ã  

C irurg ião  D entista  

R A IO S X

Kua F loriano  Peixo to . 5 6 7  ~  F o n e : 6 3 4 )7 3 7

FA LEC IM EN TO

Evanice Dalben Gutierres
Faleeeu  d ia  2  d o  co rrenU , a o s  2 8  anos d e  id ad e , a  senhor*  E vanice D a  b o i  
C u tierrea . A  ex tin ta  ora fUha d o  v .  Jo sé  B. D a l b «  e  d e  d o n a  A d êeta  M. 
DmIbcfL Erm r i n d s  com  o  sr. N elson G utierres d c ü u n d o  u m a  filh a r K atia. 
Seu  sepu ltam cn to  dco-se o o  d ia  seguinte, sa indo  o  fé rc tro  d e  m  residência 
p a ra  a  N e o ú p o le  M iaiicipaL

D R . P A U L O  F. D E  SO U Z A  SIL V A

C irurgião  D entista  —  C línica G etal

R Cel. Joaqiuim A . M artm s, S 30  - Fone 6 3 -1 2 0 7

agradecimento
AS F A M IU A S

Dalben e Gutierres
ag rad ecem  sensib ilizadas a  to d o s que a  co n fo rta ram  no  d o lo ro so  tran se  p o r  
q u e  passou  e  con v id am  p aren tes e  an u g o s p a ra  a ss is tira n  ã  M uaa  que fam  
ceM >rar b o je , ã s  19  horas, na  Ig v e ^  M atriz N.S. d a  P iedade.

P o r mAtt MÉ* a lo  d«  re lia ião  e  am izade an tec ip ad am en te  ag rad ecen u

D R. P E D R O  BUSO

C irurgião  D entista

C  R O . —  S P  11074

C o n su ltó rio : R A iu la  C a ríb a ld i, 931  - 1 o  and . 
con jon lo  o .o  1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  ~  (re ca d o s)

A ten d e  som ente  à s  6 .as fe iras c /  h o ra  m arcada  
daa 6 :0 0  as 1 2 :0 0  e  d a s  1 3 :0 0  a s  1 6 :0 0  h a

p ro p n o

D R . SID N EY  C A R L O S CESCH IN I

C IR U R G IÃ O  D E N T IST A

H O R ã R IO  D E  A T E N D IM E N T O :
D IA  E  N O fTE

Roa Raul G ooçalves d e  M iv e íra  N .o 113 
F one  : 6 3 0 1 0 5  —  LEN ÇÓ IS PA U L IS T A

Se você vai a  Bauru, visite a

CASA

I A L O J A  DO H O M E M  )
Coy-lumes ílas melhores niarcas e toHos os arlijjo- que tarrui de \o ' ’è o rna's elrjiunle.

R U A

\  sua opção Je compra no maior Shopping Cenler do inlrriof.
A T I S T A  O H  C A R V A L H O ,  6 8 6  -----------------------------------  B A U R U

Chegou
VENHA CONHECÊ-LO!

C H U T E
N A C A N E L A

P or RIM ED EM

O  Brasil, que era  um  País agrícola , vai gastar 50 
b ilhões p ara  im p o rta r arroz, feijão , m ilho  e  so ja . Nisso 
tu d o  o  b ra s ík íro  vai lev a r um a van tagem . N inguém  
m ais vai m an d a r ninguém  "p la n ta r  b a ta tas" .

J á  estão  fa lan d o  que este  as)o. n ão  fa ltou  Hores 
p a ra  F inados. M ais um a coisa eu no te i: o  p reços da» 
flores p a ra  F inados estav am  p ara  a  ho ra  d a  m orte .

N ão do m ais p ara  en ten d e r!  C om  tan ta  vaca  por 
esie Pai» a fo ra , p o rq u e  se pen sar rm  im p o rta r le ite?

—  D izem  que h o je  tu d o  é  c a ro  po r causa d o s  a tra  
vessadoresV

—*  Pois é. F az  tem p o  que o  p o v ão  está com  os 
a tra v e e u d o rr^  atravcssad<b na  g argan ta !

Em to d a  p a rte  os p resos d a s  cadeias  rs tã o  recla 
m an d o  d a  a lim en tação . S eg u n d o  o  p ro fesso r Schwin 
den , os funcionários púb licos em  m até ris  de  a lim ents 
ção . estão  ab a ix o  d o s  presos?

Jo rg e  M endonça, quer m esm o sair d o  Palm eiras, 
porque, a lém  d e  ou tras  coisas está d esco n ten te  com  o 
seu sa lário  d e  70 mil p o r  m ês. C que na  sem ana  pas
sada  M endonça não  p ô d e  p ag a r a  con ta  d o  m ês no 
açougue d o  P a rq u e  A n tártica .

iO«

^  No R io p ren d eram  alguns falsários que eram  ^  
I artistas.

^  U êl E  você já  viu falsário  n ão  ser um  a r tis ta )  1|

^  A  C oopersucar rescindiu co n tra to  com  Em erson 
FittipaldL

Elntán. p a ra  u E m erson . * acabou-sr o  que era
d o ce"  I

E  q u an d o  p e rg u n ta ram  a o  d ita d o r  d a  A fn ca  Cen 
trai, B okassa I. p o rq u e  ele só com ia ca rn e  hum ana, 
foi taxativo :

C que se am anha  ou  depo is eu for m o ia r  em 
São  P au lo  já  se» com o m e liv rar d o  p reço  nos açougues!

^  O  p reço  d o  c igarro  aum en to u  dv  novo. ^
^  Eu b em  le  disse que "o n d e  h á  fum aça há  fogo"

Supermercailos Sla. Catarina
A P R O V E fT E  AS C R A N D E 5  O F E R T A S

D E ST E  M ÊS

E GANHE DINHEIRO!
A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 5 8 8

A V E N ID A  B R A S IL  6 3 0

Bar Ubirama Tênis Clube
P ara  m aior satisfação d a  com un idade  lençoense. 
com unica a  reab ertu ra  de  seu B ar e  R estaurante, 
ago ra  com  nova d ireção  culinária.

U m  restau ran te  bem  n o  co ração  d a  c id sde . p s rs  
serv ir co raçõ rs  am igos.

CAPOANI COMERCIO VEÍCULOS LTDA
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E S P O R T E S E I S P O R T E S

Hoje, quase uma decisão para o C.R. Leuçoeuse
O  C . A . Lenço«ii«e. p o r  ( r a d ic o .  dificilm ente 

rcjklitM b o a  p a r tid a  d ian le  d e  iu a  p la té ia , •ò  o  fazendo  
q u an d o  a tu a  fo ra  d e  eeua dom ínio*. P o rém , q u an d o  
acerta , tr itu ra  qu a lq u er aderaário  d en tro  d o  *'Bregáo . 
q u an d o  o  fez no  inicio d o  a tu a l ce rtam e, h á  9 0  dia* 
pa*aado*. q u an d o  go leou  aqui. o  A rea lv a  p o r  O al.

Ne*te 3 .0  lu m o . o  C A L  fez tré* partida*  fo ra  e 
ganhou  4 ponto*. D om ingo  ú ltim o  foi a  vez  d e  jogar 
em  ca«a. d ian te  d o  A A  M acatuba  e encon trou  *éria* 
d ificuldade* p a ra  g an h ar d e  2 z l .  m uito  em b o ra  o  
ap itado?  ten h a  a n u la d o  gol leg ítim o d e  S tlv ino n o  l .o  
tem po  e  d e iao u  o  ad v e rsá rio  em p a ta r , num  im p ed i
m en to  c tam oroao  d o  a v a n te  m acatuben*e.

Ne«aa p a rtid a , o  C A L  com eçou  incerto , titu b ean te  
na defeaa. p rinc ipal m en te  n a  la te ra l esquerda, o n d e  o  
m édio  Z éca *e a p re tc n la v a  inaeguro. d e sa ten to  na  mar* 
caçao , e  n ão  aco m p an h av a  a  v e lo c id ad e  d o  pon te iro  
adversário . Eate fa to  trazia  a lgum  perigo  p a ra  o  CA L. 
que tev e  a  so rte  d o  técnico  co n trá rio  n ão  te r  perceb ido  
que o  la te ra l Z eca e ra  a  peça que m ai* fa lhava  no 
time.

O  m eio-cam po *e p o rta v a  b em  e  V icen te  c o o rd e 
n a v a  tudo . en treg a n d o  bola* perfeita*  p a ra  o  ataque. 
N um a desaa* jo g sd as . a  b o la  foi c ruzada  d a  d ire ita  e 
Paulinho cabeceou  sen tac iona lm en te  n o  can to  esquerdo  
d o  goleiro  Idalino . tirando-lhe  qu a lq u er ch an ce  de  
defesa. C o m  I a  zero  p a ra  o  C A L . o  tim e *e iranqui* 
quiUxou um  pouco  e  chegau  a  do m in ar, a in d a  que leve^ 
m en te  a  A A  M acatuba. T o d av ia , a o  final d o  l .o  te m 
po. o  goleiro  Idalino. a o  in te rcep ta r um  escanteio , foi 
in teligen te  a o  p erceb er que o  tim e local estava  po r 
dem ais a d ia n tad o , lan çan d o  o  av an te  d e  seu  tim e  que. 
com p le tam en te  im p ed id o , avançou  sozinho e. na  saída 
d r  O lival chegou a o  em pate

S E G U N D O  T E M P O

Na segunda (ase. percebeu-se desde  logo, que o* 
m acatubense*. tam b ém  cand idato*  a o  titu lo , lu tavam  
p a ra  m an te r o  em pate , que m uito  in teressava. O  C A L  
aum en to u  o  ritm o, po is eslava  um  tan to  assustado  
com  a  possib ilidade do  em p ate . D o san d o  suas energias, 
conseguiu m an te r o  n tm o . en q u an to  que seu  a d v e rsá 
rio  ca ia  d e  p ro d u ção . A p esar disso, a  resistência dos 
"verm elh inhos * era  tenaz. E jn  d a d o  m om ento , quase 
n a  m e tad e  d a  2.a  fase. S ilv ino acertou  um  chu te  bem  
co locado , longe d o  a lcance  d o  goleiro  ad v ersário  d a n 
d o  os núm eros finais a o  m arcad o r. C o m  isso o  C A L  
m an tev e  sua invencibü idade  e  passou  a  assum ir a  lide
rança . ap esar d o  C A L  n ão  ler se ap resen tad o  m uito 
bem  neste  jogo.

H O JE , Q U A S E  U M A  D ECISÃ O

O  C A L  en fren ta rá  h o je  a  valen te  e  categorizada 
equ ipe d o  R eginópolis. o u tra  ser ssim a c a n d id a ta  ao  
titu lo  dc  cam peão  d o  3 .o lu m o . Será um a p a rtid a  
decisiva e. quem  sair vencedo r, p ro v av e lm en te  será 
cam peão . O  C A L . h o je  com  6  pon tos, passará  a 8 
ponto* se vencer, d e ix an d o  o  R eginópolis cm  2.o  lugar 
com  S. quase que im possib ilitado  d e  a lcançar o  G lo 
rioso O  em p a te  n ão  está  nas cogitações d o  alvi-negro. 
A  to rc ida , sem  d ú v ida , d ev e rá  prestigia? o  C A L  nesta 
p a rtid a  decisiva p a ra  suas pretensões.

C L A S S in C A Ç A O

1.0 —  C .A .  L ençoense ..............  6  p o n to s  ganhos
2 o  —  R eginópolis   3 pon to s ganhos
3 o  —  A . A . M acatuba ..............  4 pon to s ganhos

CARACAS E MAIAMI,
A  ROTA DE CLAUDIA FAILLACE
N o  ú ltim o  dom ingo , a  

cam peã naciorial d e  lénis, 
C laudia Faillace. venceu 
em  São  Pau lo , d o is  im 
p o rtan tes  lom eíoa. e  com  
iaso o b tev e  o  d ire ito  de  
fazer p a r te  d s  delegação  
brasileira q u e  irá d e fen 
d e r  o  Brasil em  tré s  to r
neio* d e  am p litu d e  m un
dial: um  em  C aracas e 
do is em  M iami.

A o chegarm os à  tesi- 
d é n c u  d a  O a u d in h a . eis 
hav ia  saido co m  sua m ãe 
e avó . m as o  sr. Nelson 
FaQlace. desligou o  re 
cep to r d e  T V  p a ra  aten- 
der-nos á  rc ^ ie ito  das in
fo rm ações que necessitá. 
vam os. M uito  calm o e 
p resta tivo , o  sr. Nelson 
no* deu  a s  d iretrizes so
bre com o  será  a  toum ée 
d a  O á u d ia  no  ex terior, e 
en q u an to  ten tav a  m ostrar- 
se sereno, não  conseguia 
esconder um  b rilh o  d e  o r
gulho no  o lhar quando  
fa lava d e  tu a  (ilha.

E n tre  os tem as en foca
d o s  pergun tam os qual a 
«ua opin ião  á  respeito  dc 
com o se p o d eria  conse

guir incluir na  delegação, 
pelo  m enos u m  p aren te  
m ais p ró x im o  d a  garo ta , 
po is com o se sabe. um a
criança d e  10 ano*, com o 
é  na tu ra l, sen tiria  sau d a 
des d o s  pais. "S eria  um a 
bçleza . po is a  influencia 
d o s  pa is  e  tam b ém  dos 
técn icos con tribu i p a ra  o
ap ro v e itam en to  d o s  a tle 
ta*. n o tad am en te  n o s  de  
tão  ten ra  idade* . "M as. 
n ão  creio  q u e  isto seja 
possível, p o is  a té  b o je  eu 
n ão  sei d e  n en h u m  caso 
em  que os paia a c o m p a 
nhassem  os g a ro to s  .

T em o s uns v in te  d ias 
p a ra  te n ta r  conseguir ju n 
to  ã  F ed eração  ou  m es
m o á  rev ista  T ên is  Sport- 
a  inclusão d o s  pa is  da  
Q a u d tn h a  na  com itiva, e 
vam os lu U r p a ra  que imo 
seja possível.

T o d o s  nós brasileiros 
devem os nos om brear, 
to rcen d o  p a ra  que a  pe
quena Q a u d ia  trag a  m ais 
e«sa conquista  p a ra  o  des
p o rto  nacional, po is con 
dições p ara  isso tem os s

certeza  que e la  tem . Q u e  
o s hom ens que d irigem  o 
tên is d eem  o  apo io  neces 

rio  p a ra  que posaam os

v ib ra r com  m ais este  tí
tulo. que irá co locar nos
so  Pais en tre  o s m aiores 
d o  m u n d o  na  categoria .

Seja Inteligente:
compror elétro domésticos de todos 

ossistênciQ técnico do loja pioneiro da ci
e sairá qanhando com isso.

, com 
com

o COST/i

ELETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Rua 15 d e  N ovem bro , 7 5 4  —  F o o e : 6 3 -0 1 SO Lençóis Paulista

PANTERAS FARÃO  A
PRELÊMÊNAR

! # f  i  ^

o  lençoense te rá  h o je  
um a d u p la  ra zão  d e  c o m 
p arece r a o  "B reg ão " , pois 
a  p re lim in a r d o  C A L^será 
p reen ch id o  com  o  jogo 
d e  fu tebo l fem inino  en tre  
valo roaas "P a n te ra s  d o  
C . A . L . "  e  a  equ ipe  d o  
S ta ro u p  d e  Botucatu- O  
técnico  d a  equ ipe  fem ini
na  local, nosso c o m p a 
n h e iro  Jo sé  W ilson , em  
en trev is ta  exclusiva, no* 
ad ian to u  que a s  m entnas 
d o  S ta ro u p  êào  u m  bálaa- 
m o p a ra  o s o lhos, e  que 
além  d e  tu d o  têm  um  
tim e hom ogêneo.

P o r  o u tro  lad o . N oem s 
jogskdoras. a lém  d a  bele

za n a tu ra l d a s  lençoense*. 
já  m o stra ram  em  cam po 
q u e  possuem  co n tro le  de  
b o la  cap az  d e  a to rd o a r  
qualquer equ ipe adveraá  
ria.

A dian tou-no*  o q ü o  co
lega que já  co n firm aram  
suas p resenças a s  a tle tas : 
M arívalda . A d a ld im a . So- 
n inha. S an d ra . B ologna. 
A d a ld in a . Ivany. M aria 
José. S lv ia . a lé m  das 
e s trean tes ; R o tinha , C ris
tina. R egina. V era . M arta  
e  Rosa.

V ário s fo ram  oa p ro 
b lem as d o  técnico  local 
p a ra  m o n ta r seu  tim e. o 
que o  fez m u d ar

vezes d e  tá tica  o o  últiino 
ap ron to .

C onndenciou-nos que 
em b o ra  sa in d o  jo g an d o  
com  v árias  estrean tes, tem  
confiança  em  soas jo g a 
doras, e está  co n fian te  n s 
v itória.

A  g ra n d e  n o v id ad e  do  
* sc ra tch"  é  seu  n o v o  o ii- 
fo rm e. que será  inaugura
d o  n a  ta rd e  d e  boje.

n C H A  T É C N IC A

Jo g o :
C A L  X S ta roup  
Local? E stád io  A rchan  
gelo  B rega (B reg ão ) 
H o rá rio : 1 3 :3 0  d e  bo je

CLINICA VETERINÁRIA
L A N G O N A

D R . >SN C E U ) L A N G O N A  
^•éd ie«  V clerinárin  

C R M V 4 . 2 Í 6 ?

D R . B A L B IN O  P I C C N  
M édico V e to iB á rio  

C R M V 4 - 2624

AlefMÜfiMBto M mBco V o ta r ta á n o  ■ rnqmnwn. * tr» a d M
f iã o ^ to lo f i a  d«  r w e d e ç i e  «

R U A  A N IT A  G A R IB A L O I. 8 M  ~  T 4 .  6 3  1 2 M  _  R o íid  : 6 I - 1 U 1

Q U E R  \iL N D E R  O U  C O M PR A R

ANUNCIE NO “O  ECO

E ST A M O S C H K A N M  A O i

CW CO M IL E X m n jã R E S

U tO idade pubCca 

«O  ECCF’

T elefones de  u

Policia .1 9 0
P ro n to  S oco rro  192 
F o rça  e  Luz 6 3 -0 )0 3  
T e lesp  PS-I

Nós exigimos a sua
para

presença, como 
conhecer a nova

uma
linha

E respondemos com um produto 
atuais do

que vem 
mercado brasileiro.

das poucas pessoas 
C O R C E L  II 80. 
atender

exclusivas,

exatamente as exigências

C A R A N I Revendedor FORD da cidade e região

•JL.
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IIORIZONTAiB

A  plan to  d o  pé  ^  Fêm ea do  touro, 
ó rg ã o  d o  oK ato —— M acaco —  Ingléa.
O  actín io  —— M ãe de  um  doê cônjuge* —  O  
érbio.
O frr ta r  —  Bra<o d e  rio —  SuKao químico.
O  tronco  doa A ram eu* N avegar.
A  te rra  nata l —  P arbda .
D a raça doa mu* —  V erbal.
(a b re v .) ^  A rro b a  P a rte  d o  chapéu  —  
P a trão , tenho r.
O  aôdio —  Q ue tem  a*a* —  A parência. 
N om e de  m ulher —  C apela lo ra  d o  povoado. 
Díacurvar —  R am alhete.

VEETICAIi

Coiaa nenhum a —  Irma.
T ira r com  (orça N om e de um  planeta.
Su(. agen te  ^  A m ofinar ^  Partir.
Lirio —  O ceano Pinha.
(6 ib )  A ntepaaaado  de  Criato ^  Erguer, içar 
R aça de  g ad o  indiano O d a d e  mineira. 
C argo  d e  ju ir  —  B olo u tad o  no* aacndcio* 
pelo* romano*.
C achaça de  m au  go*to —  Milho to rrado  —  
Agora.
Aqui —  Papa-m el Sigla do  Amazona*. 
C arepo  d e  luta* M uito querido.
Irritar ^  Loca, lura.

BESVhTADOS DfUtT.i CAl^t.ADA
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ARTES GRÁFICAS BUENO LTDA
1 rico mia Impros^os Carbonados — Talonário^ Convites de

('asamenlo — ('artões Sociais e Serviços (Tráficos em (ieral

Rua Cel. Jooquim A. Mcrtins, 549

Lençóis PnuUsta —

I

TODOS CONSUMIDORES LEEM OS 
SNUNGIOS OE

s í os esoeciais . .  .

M O V E I S  DIEGOLI
N ESTE M ES O E  O U T U B R O  ESTA T O R R A N D O  T U D O  EM

PAGaMENÍOS SEM JUROS
o s  M ELH O R ES A R T IG O S EM  U N H A  R ETA  £  C O L O N IA L  PELOS

MENORES PREÇOS
A N TES DE C O M PR A R  V A L E  A PE N A  C O N SU LTA R  M AVEIS O IE G O U



bíretir: AlexaaÉre CliQ> 
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METALÚRGICOS DA SIDELPA AMEAÇAM

Na majiKá d e  o n tem . « 
0£a«a rep o rtag em  foi a  
ckonede afttn  d e  co b rir l 
m ovim ento re iv in d ica lô n o  
<iáJ4 funcionánoe d a  Sidel
Ma.

No p o rtão  principal d a  
indúatria b o a  p a r te  doe 
qaaae $ 0 0  m eta lónpcoe 
9ue ali trab a lh am  a p re ^  
mram-ee a  e a p o r  aoe re- 
pórteree a  ritoação  de  pe* 
núria p o r  que ea táa  pae- 
•ando. d a d o  aoa atraeoe 
de pasam en toa . Eaclare- 
cciam  que não  *e tra tav a  
de  f re v e . e  eim q u e  a  
p a ra lu ação  dae  ativida* 

d a  m dtiairia e ra  em  
obediência ãe o rdene  da  
diretoria, d e v id o  ã  falta  
de m alena-prim a.

Oe m etalú rvK os le  en-
contravam  ali reunido#, 
i.4jm o  o b ie tiv o  d e  tolici- 
tar cacarec idam en te , aoa 
d  ir et orca. o  p a fa m e n to  
de iru e  «aUrioc a traaadoe 
para  que pudeaaem  cu m 
p ro  Mae obrigaçõee aaeu* 
mídae e  a  m an u te in ão  de  
•eu# larea. poia íã  «e ea- 
golaram  oe recurao# doa 
pequenoa \a le a  recebido* 
rm  aetem bro

In d a o d o e  #e ealavasn 
re iv ín d k ao d o  au m en to  aa- 
lanai, unanima* m ente te# ' 
p ondaram  n eca tivam en te  
in form ando  que oa mea- 
moa aão aatialatõrioa. a p e 
nas »cu a traao  é  que atra> 
palha va.

Oa operário#  m oaira- 
r#m #c cético#, q u an to  ã  
•otu^ão ap reaen tad a  pejo 
findieato  do# M etahirffv 
CO# de  R otucatu . pota o  
mearoo  oa aconaelhou a  
trab a lh a r a té  o  p ró jüm o  
d ia  1$ p a ra  depoi# tom ar 
q u a lq u rr p roT idéncia ne# 
#e «entido. **Ora. com o  e* 
p e ra r m aia  le  |á  «etamo# 
há  6 0  din# tem  receber 
n# neaeoa •a lán o a  *. * No«- 

c réd ito  já  foi c o r ta d o  * 
"Rm  CAm já  n ão  tem  nem  
o  que comer'*, dia#e ou tro . 
"T enho q u e  v ir  a  p é  da  
Lutz Z illo ''. com en tnu  
um  re«íd<'nte naquele  b a ir
ro.

Rata m arm ita  eatá
v#2 ia. p o rq u e  em  ca#a
não tem o# o  q u e  com er ".
era  o  b ilhete  co n tid o  na•

m arm ita de  tinr> oparárro .
O u tro  fa to  de ixou  in- 

d ien ad o  aquele# im balha- 
dore«t a o rien tação  do  
S n d ic a to  p a ra  q u e  oa 
m eruioa procuraa#* m o 
prefeito, o  p a d re  e  cate 
jornal p a ra  q ite  erKeláa. 
#em um a cam p an h a  para  
A n q a n a r  x én e ro t. *'Que- 
rem oa tra b a lh a r  e não  a u 
m entar o  mímevo d e  men- 
dífo#"* reaponderam  una- 
nimememte. “Som o# io r 
>e#. Mídio# e  d iapo itoa . a 
<e receberm o# oa notto#  
aalárioe» poderem o# a te  
a ju d a r  o t  outroa'".

A  m aio r ind iqnaçãa 
do# trab a lh ad o re#  é a  au> 
m nem  p o r  p a rte  d a  cm- 
p rem  de  um  d ire to r  com  
quem  pude##em d ia lo fa r . 
nferecer lhe# dado#  con 
ereto# fo b re  a  d a ta  exata  
d o  paqam en to . norm ali- 
ra ção  d o  trab a lh o . etc. 
N a e n trad a  p a ra  o  tra b a 
lho, «ão aviando# q u e  o

ENTRAR EM GREVE
p ag am en to  gairá à  tarde, 
n o  tim  d a  jo rn a d a  d e  tra  
b a lh o  «ão convidado#  a
re to rn a rem  •om eo le  
•egun d a-feu a . e não  #e 
toca  m ai# em  pagam eniu . 
I«#u lhe# d á  um a ineegu 
rança e g ra n d e  p reocupa  
ção. poi# tã o  na  m aioria 
chefe# dc  tam ilia

Q u en io  à  aq u u tçào  d# 
iodú#irÍa po r um  novo
^'rupo d# em prcaarioa  
com o  noiiciam o#, o# o p e 
rário#  #ó e«tão teb en d o

*'por alio**, poi» n ad a  de 
concrtÇo lhe# foi tran tm i 
u d o  A cham , en tre tan to .
alvi#«areiro e#te fa to . #e 
c ^ n c re lu ad o . poM ju lgam  
que qualquer ou tro  grupo 
em preaarial que cventual- 
m ente  a##unur o  con tro le  
d a  indú#tna, ag irá  com  
mai# #eriedade. o  que
lhes pociib ilitara  um  equi* 
líb n o  financeiro, poia o 
m ov im en to  d a  m esm a c 
excr lente

A S idetpa. um  com 

plexo industrial p ro je tad o  
p ara  d u p lk a r  sua capaci 
d ad e  a tual. coloca-#e en
tre  a# prmcipaM  em pri 
d o  m unicípio, d a d a  ã  sua 
e lev ad a  d ep en d ên c ia  de  
m ão  d e  o b ra  e  sua extra-
t rd in á n a  fon te  d c  canali
zação  de  ren d a , m erecen 
d o  das au to ridade#  coo# 
lituida# um a m elhor aten- 
4^ão. um  m aio r respaldo , 
a fim  d e  que essa rea lida  
d e  seja conso lidada.

Este jo rn a l ap e la  ao#

novo# dixigentca. que bre 
vem ente  assum irão  o  cc^ 
m an d o  desan im p o rtan te  
indústria , m enina d o s  o- 
Ihos d e  Lençóis, p a ra  qu# 
agilizem  a  regularização 
d o s  pagam en to#  de  seus 
operários, hom ens sim 
ples. trab a lh ad o res , h o 
nestos e  pacíficos, d ev o l
vendo-lhes a  tranqu ilidade  
c segurança a  seus lares, 
recebendo  em  troca  seu 
t r a b a ^ o  e  d ed icação  e  a 
to rc ida  d o  p o v o  de  L en 
çóis Paulista

BERGMAN ENGENHARIA
P R O JE T O S  C IV IS  —  C A L C U L O  E S T R U T U R A L  E O R Ç A M EN TO S

José Roberto Boberg

R U A  INÁCIO

t.N G O  C IV IL  C R E A  N o  116797 A P  6 .  R EO IA O  

IO  N.O 139  —  FO N E : 6 3  1489 —  LENÇÓIS P —  S. P A U L O

BALANÇAS!
com ALAMA

Balanças de todos os tipos e para todos os fins
Conserto e reformas de Balanças também BALDMAQ
R u o  J ^ r o u J O  L e i t e  7 - 5 9 T e U f o n e  2 2 - 3 4 - 5 a u r L j

Servt^o - Tomr> —  Snldaa em  C e » l  —  T en 

que* para  L iquido —  Servi^oa em  (^ ih a *

A G O R A  EM N O V O  E N D E R E Ç O

R oa A nita  G arib a ld i N .o 1104 Fone 6 3 -1 0 7 9  — L encói»

S e r v i ç o s  R á p i d o s  e  O e r f e i t o s

Diiiqi i4 it Novcalri t97jt 
Abi 42 - U  2961

H O R O S C O P O

O

C A PR IC Ó R N IO
<22 d e  d o a n ^ r o  a  2 0  d c  jan e iro )

R eceberá  g ran d e  m anifestação  d c  sim patia  no 
am b ien te  de  aerviço. S ituação financeira  trmnqui 
la. Se tiver que b>mar de liberações r  '  plan 
sen tim ental, p en te  com  m uito cuidado

A Q U Á R IO
(21  d c  jane iro  a  19 d e  fev ere iro )

P rocure  tra ta r, logo pela  m aniiá. do# assuol 
mais im p o ru n te s  que lem  a  resolver Pela  ta rd^  
en co n iro  m uito proveit<>so com  pessoa nmic#

O ̂

(2 0  dc  f e v e rw o  a  2 0  d e  m arço )
A#tro# favorecem  p len am cn te  suab am bições pro  
íissionais. A o  que tu d o  indica, é o orgulho, uma 
vez mai#. que a trap a lh a  n re lac ionam ento  am o 
roso Finança# em  equilíbrio.

C A R N EIR O
(21 d e  m arço  a  2 0  d e  a b r i l )

A ceite o# bons conselhos d itado»  peta  in te ligên
cia e coaaeguirá g ran d e  av an ço  profissional. Fa 
vorável a  negócios im obiliário» Será m uito bc 
neficíado em  nova# am izades.

T O U R O
(2 1  d e  ab ril a  2 0  d e  m aio)

Noite de  m uita lo rte  p a ra  o  am or 
Pequena# con trariedades d c  espirito  estão  influ 
enciando  em  sua saúde. P rocure a fas ta r  os pen 
sarnentos negativos para  que readqu ira  equilíbrio 
Lucro# financeiros.

G ÊM EO S
(21 d e  m aio a  2 0  de  ju n h o )

Sua inteligência será m uitu louvada  no  ambicnl^* 
de  serviço. Precisa con tro lar »ua agresaividndc

kdft. NTi*»

ex tras  ^  náo  d r jxe

•e quer ev itar n jig a s  com  # pesaon ^mn^ 
exagerr em  seus gastos

CÂ N CER
<21 d e  ju n h o  a  21 d e  ju lh o )

Possibilidade# de  ganhou 
«‘•cap ar essa chance. \  ida am orosa  precisa dc 

 ̂ m ais a tenção . T u d o  bem  ao  cam po  pro(is#ion*^i 
V ia g e n ^ ã m  boa posição.

LEAO
(2 2  d e  juJho a  2 2  d c  agosio )

P rocure  m anter-se  a trn to  ã# luas o bngaçòes pro  
fissíoaai#. poi# há  indícios d e  que pessoa# in v e
josa# d e  seu prestíg io  estão  q u e ren d o  prejud ica 
1o. S aúde  boa.

V IR G EM
(2 3  d e  ag o sto  a  2 2  d e  se tem b ro )

P rocu re  livrar-se d e  tensões, levando  a  v ida mai* 
cairna e  saudável. T e n h a  m ais cu id ad o  em  neii 
re lac ionam en to  com  novos amigo». C víte assum ir 
com pronússos fm anceir»# neste  dia

B A L A N Ç A
(2 3  de  sa tem b re  a  2 2  d e  o u tu b ro )

D esencon tro  setilim enial E m p reend im en tos pro  
hasionais b as tan te  am p arad o s . Lucros certo» para 
negócios r^xentes. P roblem a# d r  o rd em  dom áa  
tica. F avo rável a  p rá tica  d r  esporte#

E S C O R P U O
<23 d e  o u tu b ro  a  21 d e  n o v em b ro )

V id a  econôm ica em  tran q u ilidade  Precisa tr r  
m ais métod-> em  sua v ida p ro fim o n a l. Perfeita 
harm onia  no p lan o  afebvo . N ão sr d rsc u id r  dr 
visitar p a ren te s  e amigos.

S A G IT Á R IO
(2 2  d e  n o v em b ro  a  21 d e  d ezem b ro )

N ão deixc' d e  in sa tir  nos seu# p ro p ò a jtn i profis> 
sionais. P onha  com p le lam en te  d e  lado  desilusôe» 
passadas p ara  ev ita r desequilíb rio  em ociona!

Bar e Restaurante RECANTO

Frango assado com

farofa

k .n t h i :(;a s  \  o o m i c ü .io

R U A  15 O E  N O V E M B R O . 6 2 9  —  LENÇÓIS

T elefone  6 3  1393 —  L n t r ^ a i  ã  donúcilio

D t S T R t B U t D O R A DE P R O D U T O S Y E T E R t N A R t O S

TUDO PARA SEU ANIMAL
\ y .  .N , iç ò < ‘ -  l  i i i < l d > .  h l - » . " ) f { j u n i Fone 22-7047
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